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e 
ASSEMltLlíA  rtlOVlNCiAL 

An. I.* Ficnin desmembraJns <\o munidi>io_Jo 
lieldm do Dpscalvndo o pefioiicentcs QO JO HIO-C1LI- 
m a» tcrral vertemos do corrogo do Vcjdo c no 
ribeiro CorumbatoUy. 

Art. 1' Süo revopdas as ilisposiçúoj um con- 
irario. 

Püçoda Assembléii, iS Ue Janeiro Jo 1887.—Jí. 
Corrúa.—V, do 'Pinhal. 

N. i3 

A  Absombliia   Provincial de S   Paulo, dccrola : 
Ari. i." riua revogJJu a li;i n. 2 ile 24 de l^ove- 

reirode 1S75. 
Art. i,o Revogam-se as disposições em contni- 

rio. 
Paço da Assembléa Provincial, 'iS de Janeiro do 

1M87,—Arl/iiir WiJu Jf yiifiVu; Tcllfs. 

Expodionlo, nproicnlaçoo 
çües o roquerimcnloi. 

OUDHIM DO DIA nj 

de proiectoi, Indica- 

(Pi-iiiieirii hiir^) 

Discussão lios requerimentos aJiados peln ordem 
de suas datus. 

ORDEM DO DIA 

n.  I, deste anno, de 

I do matadouro da ca- 

'i'i iii«cuis~io das posturas 
Piracicaba. 

■11 diia do rcfíiilnmenlo n. 
piinl, , 

jii dita Jo proiecto n. 5J, Je iSHil, tornando ex- 
leusiia lios iirolessoros liabilitaJüs pela escola nor- 
m.il Je 1M74, aciualnienie em oíorcicio, a lei n. i3o 

llHielfo;—Sr. presidente,;de jí Je Aliril de iHSo. ,    ■. . 
■       '    .^11 diiii Jo projíclo n. 202, citabelccendo ilivisas 

dess 1 villa, iilim Je que liaja  do inljnnjr iobvo o 
mesmo. 

Recomme>:dou-so ao commandante da corpo po- 
licial rerinnncntc, i|ue dtl as necessárias providen- 
cias sobre o desacato que soirreu o guardft urbano 
do 1" posto da ruH das Flores, na noiia do íQ de 
Jaqoiro uliiino. c do uuul foi autor o sargento desse 
coipo, Eduardo do Oliveira Soares, 

REqUdtlUEMTOS tiKSPACKjlDOS 
De Antônio Joaquim Romaro da Süva, pedindo 

Jo dias Jo licença.—ConceJo. 
De Salvador José Ju Silva, praça da policia local 

do [ndiiiaiuba, pedindo iSdIas do licença.—Conee* 
do som vencimentos. 

T> íüessSo or-aiiiiirlH 

AOS 28 DIÍJANEIUO DE iSS; 

rnKsioENCiA no  sn,  ROUKICO  SII.VA 

SUMMARIO;—EKfEiiir.NTB.—Obíervaijõos e pro- 
iecto do sr. João lUlieiro.—Ol>jorv,n;uos o reque- 
rimcnlo do sr. AuBUito Qiiciio,i.~Üb-.trvaçúeí c 
requerimento do sr, Itrajja  ^■ilbo,—üRDiíM 1)0 
DIA, Parecer das cominissõei rcunidiis do ubr^s 
publicas e câmaras municipaos sobro o coniracio 
celebrado pela câmara de Taubíuii cjin o cngo- 
niieiro Fernando de Mattos.—Ivstabeliciuento de 
divisas.—l'osturas municipaes. —Linha Jj bonds. 
~Ordem do dia seguinte. 

A's 11 Uorus da mí^nhã. f-ita a cKama.l.i. acbim- 
le presentes os srs, líodrign Silva, ArtUiir Pi.iJo, 
PioJude, CcliJonio, l.uii Carlos, Aunniiu Je M inus, 
João Ribeiro, Caatilbo, CanJiJo RoJriyui:í. UoJn- 
cuos do Oliveira, Rodrigo Lubiti'! A^uilmo. João 
Silveira, Caio Prado, Cerqu^ira MenJis, João E^y- 
dio, Augusto Queiruíi. Urai;:i [■'illw, Ivrroira Ur;ij;!i, 
Queiroí Teiles, Tlieophilo lir:ii;i, (ijbrisl Pi/,i. 
Francisco NOVHCí, VisconJe do 1'inhiil, líapliael 
Corrêa, Rangel Pestana, livariito Ciuí, Tlicupliilú 
Dias. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e approvada a acla d,t antecedente, 

EXPEDIENTE 

\ 
Da íamarj da Piedade, representando sobre a u;- 

cessidade da creaçiío de uma uicola inibia ni> li.ilrro 
do DoaVisia.~A' commissão de  instrucçáo pu- 

Da .câmara de Cananéa, remcitendo aitijios di; 
posturos, cuja approvução podo.—A' co.iinii=í.io de 
câmaras. , .      , .1 

Da câmara de Sao José dos Campos, remcitendo 
um código de posturas, cuja approvajão pedo—A 
mesma commisião. 

REQUEBIME.1T0S 

■a» JoSí Baptisia Moreira, pedindo dlspeiis.i do 
■"cxãraedesufBciencia para matricuLir-se ,w Lscola 

Normal.—A' commifsau da instrucçáo publica. 
Da meza admiiiistráiva Ja irm.mJaJeda Miseri- 

córdia desta capital, pedindo a concessão de uin.i 
loteria pelo roesmo plano da do Ypirjmga.—A com- 
niiisão de fazenda " ,.   ,    , 

De Firmino Francisco Rodrigues, pedindo irans- 
ferencía de seu sitio denominado —Poço—Ja fr.-'gue- 
lia de Jaguary para a Conceição dos Guiirulhos.— 
A' commissâo Je estatística. , 

De Herculano Corria de Moraes Silvoira, oliore- 
cendo documentos para serem juntos ú peliçao em 
que requereu dispensa de OKamo JeiuLlicieiWia —A 
commibSio de instrucção publica ,. . . , 

Dos professores do b,)irro Jo Lage,n.o, distnctu 
da freguezia da Penha de França, õiidmJo que a> 
seus vencimentos lhe sojam payus da contormidade 
com » lei n. 14 de 12 de Março de iíiS4,—A s com- 
missÓes de iustiça e insirucçáo puhlica. 

De Leopoidina  de  Almeida  Ramalho,  peJinJo 
I .       ,,-..     .!..     matricular- 

ÍnstrUi;ção 

Vi.t.iíao da eiiieiiJa em 4" discussão ao prD|ecto 
n. 38. LTüuiido um 2" ufcio  de  t.ibcHião denotas 

O sr. João     __ . 
pela lei n. (io de n^ de Abril do anno passado, ficou 
o governo '   '"     -"■ ■—1-...-.. 
quem maiores 
fazer por 
ciinciir rentes 
rahyba em PindamonhaiiBiba. pelo systoma  amo 
ricano de trilhos jii servidos. 

O pres.dento da província, em cumprimjiito dos- I em  lí.iuiafs, 
ia dispQSiçâo legislativa, cbauiou  coiiciirrunlc-s por |     JJ distuss.lo  dotir..[ocro 11   j; .iria,mo passado, 
duas vezes, e em nenhuma  dellas uppareceu quem  (art. 1 e j), .obie -..MI i;i,a.i d; lí,iuriai. 
quiiessecontractaraobrj. i     1" Jiia d.iS fo^tarju ^le^tc a::ii^;,  JíRio-Vorde. 

.\l.is, t.tmbeiii o (loveriio não a mandou faíor por |     l.ev.mtj-s; a jLJ.ao, 
:idministr.ii.;áo, cimfiirm-* doterminav.t a in':íina lei, ■ 
110 c;iso Je 'nao ap|iiiri'cerom co.iCi;riJiites, por ler ; <i;tt.««íVtf-3«i£.i£>ri;i^3aiiSaH?^^ 
verificado que o orçaltl^íLllo J.i obra e\C';,.lia .1 verli.i. 
votada por Cata Assimbléa p„r.i a nioniü, 1; cx.:e- j 
Jia porque o E.ystema que aJoi^lu.i a A*S'."n^ílc.) i>a ! 
H citaJa é por demais Ji^penJiusu quünJj irala-si; ■ 
de construir uiii;i i'onte cujt^s \á;i,-í .to^em ser enor-S 
nies, maioras do que os comrauni, para poJ^ironi i 
comportar 11 voiuiie J,is asilai  na. eiicli;ntoi,        i 

Em conseqüência disio uma parto du municipioí 
J'j Pindamui!l":iin;.iiií. ijue^ ie servo liessa ponie, eí 
uma parle lit. sul de Miu.is, tem solfriJo í;I-I-03 ; 
prejui.^os em su^is t^ansai^ürs corninerciae,*, rk^wl-' 
landú Ijmb^m dessa fjcto a.io meíior^.i p.'-i.ii/.[?s 
para os cofres da provinci.i pt:lo d..'ivio d^i gi*ie:oü 
>iue, em vszdeprccurarema eHiaJa   Je  ÍLV.O   àu   .   <, ,^,1...:^  iv ,10    .i    ■i1rv^■lll.l'■L.. :v: 
Norte -.v''?''-'''^'-r^^''^'--^"i"-''=""'»^'-iLlv;':,.:,;i::.;^ -';t ' " chiieira pelo no P.iiahvb.i IU.I.I„H'J>'   í   3     . . '. 

PÁfiXE GFFÍGIAL 

Dia 5 de Fcjr^íi-o 

■t.i Üb,C(;AO 
■    —líj;;arou-sa,; 
'■ .1,' ■-■,; i.r.i i,AinicÍ'iat du .-ijin^iih/'!!!.'ii.^ m- 

.■.u,n:iv n;.,ir a A->ionr.KÍ'i i'."..v.iici-1 ^j^jd^c-W 
mi urçjinjiit'' dy n.-.uou, j t:íorciJÍu v^rba p.ir.i o 
,>.ii;:iii;;iiu  Jjj  cJ^iaj   ile-.iaai  ay eã;. ivju JJ Oí- 

lii SECyAO 
Recom mondou-se: 
A' thesouraria de fazenda quo providencie, a<im 

de quo as «Maçóes fiscnos, aputlas encefrado o ar- 
roiamcnio e a matricula dos escravos a libertos 
seMgonarios, orsaniseino! resumos das relações 
apresentadas para ainscrípção dos mesmos, deac- 
corJo com os modelos O a H, que acompanharam 
o de:r<;ln do ministério da agricultura n. ;|5i7 de 
14 de Novembro Je iSS5. 

A' mesm.i. qup cupccía ordens as estações fiscaes, 
para qun remetiam com  regularidade as relações 

Ni':uvic:o TI!:LBOII4PHíO* \ 

nomiiiaus dos libertos a que se haja feito applica- 
vcl a l>eneficiii da lei n. J270 de 28 de Setembro da 
iSS.í. m:ir..-imJij-si-ll)C's praso improroKavel para 
tal renessa, 0 bem assini, que aquellas estaijóes 
que jii hoaveri^m remettiJo os Jados relativos A 
exi-itcucia de taes hberto^. exijn-se que organisem 
as relaçüti dos antijjos escravos flue apus a data 
ilaquolla remessa, tiverem aitingido a idade de (h 
annoB. 

OfFICIO    U1í:S1'AC1!AU0 

!    Do juiz de orphãos do Campinas, prestando in- 
■ fu^mação solirc as liben.içõís das escravas Maria 
|o Brandinu.—-íV thi-souraria de fizsnda. 

— ii'ii^ni--— 

) ^eox'otm*lii lia x>til'cila 

Secretaria da policia da   província de S.   Paulo 

A eropr«zà do Correio PauUitano cojitrM^ j 
com a Ageneia Havat um serviço telagrtpUco qú* J 
foi inaugurado desde ante-hoplein. 

Esse serviço comprehraderd daipaclioi ulepa- 
phicoi concornaniei api succeiso* póUtlco4.«ótt. 
tros de importância occorrido) na Europa, nu £•• 
lados-Unidos, Confederarão Argentina, Rcpubllcti 
do Uruguay e Chile, etc, elc, e betn tMlm da ca* 
pitai e príncípaei cidadei do Império do Braiil. 

Atiendendò também aos eoniideravel* inierMMa , 
commerciaes da província, ahrangerfo ot omiM l»> 
legrammas a colação diária dos preçM do caH em 
Londres, Havre, Hamburgo, Marselha, AnluerpUi 
Amsterdão, Nova-Yorí< s o movimento dot vaporw ' 
do Rio da Janeiro. •.,     -,     N 

TefífnW ainda coramiinica^ dUKa i6 'MHte ^ 
do cambio entre as praças do Rio de Janeiro, Lw* 

dre» o Paris. 
Isto quanto ao serviço especial da Aftneia Hcum. 
Dentro de. poucos dias, porjm, es|<er4iaM poder 

iniciar a publicução diária de outros teleüraininaa 
procedentes de Santos, Rio a diTorsos outros pW« 
tos do Brazil. - . . 

Ficará assim mais completo o servi<^ telegrapU* 
CO Jo Correio Paulislíino. 

Por emquanio. segundo as bases do conlraclA ce< 
lebrado com a A^encid Havaí, serj eise lerviçQ tio 
completo como o das principais folhas diárias .flu* 
minenses 

Hercuilo de Santos    -    -:-? v 

A 7 do currütitií, turuiirain-se coDheeidM 
venda.s da lã,001) .JUOCU.H do «nfó. 

,>íj. 

dispensado exame de sutBciencia para 1 
se na Escola Normal.—A' comroiKao de I na 
publica, 

V.' liJu, julgado objecio de d';liboraçjo e vjc á 
imprimir o seguinte 

niOJECTO N    14 

A Assemblea l.o^islativa Provincial J: S. P.iulo 
decreta : ,      .  .    , 

Art. 1,0 O art. 1" da lei n. O» de ly de Abril de 
iMSd tica subsiiiuido pelo seyuiiile : 

Fica o governo da província autorisado a chamar, 
d--sde já, coneurrcntos e ã contracur com quem 
miiiores vjnlaf;ens alferci:cr, a coíislrncção do uma 
ponte com encontros e pilares de pedra o supers- 
tructura metálica sobre o rio Parabyb.i, om Pinda- 
monhangaba, na estrada de S. üonio de Sapucahy, 
até a quantia de sessenta contos Jeréis (rs  
Go;ooo3ooo). 

Art. i.' O governo consertara por sua couta, 
lia,, barreira da Santa f^-^ruz, cm Santo Antônio do 
Pinlíal, cujos impostos são concedidos ao coinrac- 
tante dn [lonte, os yunrdas iiue furem necessários 
para etfeciiviJade da cobrança Jíis iin;smui impos- 
lo.i, em numero nunca mfenor ao que actu.ilmente 
lem. 

Art. 3,0 Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Paço Ja Assembléa Provincial, 2S de Janoiro de 
lí^a-^.—Thsopliih liraga.—J. ■!^l>c!ro.--Ccli-ion<o. 

O sr. Augusto QuoSi-oz pronunci- 
am discurso que não recebemos. ^ 

E' lido e vae a commissão de instrucção publica 
o seguinte 

KEtJlIBItIMEHTO 

De Joaquim Justo Novaes peJindo dispensado 
exame de sulHcioncia para matricular-se na Escola 
Normal. 

E' apoiado, posto om discussão ficiinJoesra adia- 
da, e com a palavra o sr. C, Prado, o seguinte 

PARECER ES 

—-Acc.iS'i'u-.>; o i-ti;j|,-iiHiMU:> i;j> oiii.^ioi Jo. ,■?..■- 
siJwu,^. J4s AUi,.)òas e J'J ;l.;..:a, e.ii qa: o |,imi.-i-- 
ru envia u ri-ialiiiío Com '(Uj Ui- IJI ir.ii.s uiUiJ.i a 
admiiiiilraç.ioquo assumiu e o'.jjjuudi, u coil.oç.i; 
das lei,. pio'.-iu>:iJ--'s dj .lUnj IíIIJN. 

R.; neiieu so- ao eiui. sr. lliii'U iJiu.-' 
ollicio d.) i„uJ.:i.-v,JJo J>J à.uil.i (,r.ií Jjs l'4lmei- 
rjs represeiitanJo coulia o Vij;a:iu djisj p.itoclíia, 
niim Jo qi'.o se íi>va toiiul-o na consüjraçag que 
merecer. 

n5 de Fevereiro do iSal.-H Secção.—N. i^. 

lllm, e exm. sr,—Tenlioa honra de conimunicar 
j \.i]t, que lioiueiiidarain.se as seguintes occur- 
ruii;í.ii policiaes : 

ji Delegacia 

F>í detido, por gatuno e vagabundo,  Felix Bar- 
.eli.ird.i Costa. 

SiiiJflegacía do Sul 
l'jr elirio e desordeiro, foi  detido  o hespanhol 

\ Domingos l.eite. 
iiij o      l'oraài iioslus em liberdade, Antônio Augusto de 

c-    ..,-.._!..   I.,- r   1 . L::I.. , ^   ii ,..:..   1 ..:,... 

Eütraram naquellr! din.    . 8.962 a%a»ê 
Eutrumiu   desdi:   1' 46.795      » 
Saliidaa desde 1*    .    .    . 26.443        • 
Vendas desde  1*    .    ,    . 21.000      • 
Existência   e.rn   primeii-iw ■   ■■■,.■ 

2(12.000    '» 
Em ãoguadAH tuâuü  para .'f » 

embarque   •   .       .   • 91.000  '}'êy 

OFFICIO UliSl'ACllAllCl 
Da João Antônio Punies, reciamaiido contra os 

impostos cobrados pula câmara de Lunçúes,—Ao 
dr. procuraJor liscal da fazenda provincial para in- 
formar. 

HEliUEUlllEHTUS ÜESl'Ai;ilAt>03 

De Antônio Teisen, veceaJ:»; Ja tãra.ira manioi- 
pal Je itapcceiica recurieiiciu d.iJiiisão dessa ca- 

Da commissão de camarai. oITorecendo um artigo 
de posturas da câmara de Jundialiy. 

Para a ordem dos trabalhos. 
Da mesma, offerecando as alterações propostas 

aos artigos de posturas da câmara do Rio Verde. 
Igual destino. 
'Da mesma, oíTerecendo o seguinte 

rftOJBCTO N, •) 

A Commissio de Câmaras Municipaos, tendo 
examinado a proposta da câmara da !■ rança, p,>r 
via dai qual pretende ser auctorisada por esta As- 
semblía a contrahir um empréstimo na imporianci.i 
de n:oooSooo, ao juro nunca superior a u "/o, e 
considerando tiuo tal medida c suggeriJa para l.izer 
face á necessidades urgentes do município, e que 
naturolmente, como é de presamir-s;, em nada 
comprometle o estado financeiro da mesma câmara, 
i de parecer que se adopie, para tal hm, a segumte 

"^^Ar^^t^olA câmara municipal da Franca do Im- 
parador, sob sua proposta, fica auclorisada a con- 
Uabirura empréstimo de  ii:oooSooo a |uro n.io 

excedente de ii Voque '"'^ "^ T'^ r L!"^'!!; 
Ctdo na conslrucção da ponte sobre o Córrego dos 
Bagrai,-* concerto da rua da Pnnceza até a esiaçao 

SiArt. a,o-À amortisaçõo dos juroí será feita sn 
nuairaente, B a do capital a contar-se do anno ti- 
naiwairo de  1889 1 18.30 na raaao de i:oooíooo 

"A"?. 3'."-Revogadas as disposições em cooirario, 
aala dii Gomraiss5es.>8 de Janeiro de laSj.- 

J*ão- Sgyi'0> PiJ" " Almeida, Queiroj Tellei. 

iáiío lidai, iulBadosobjeeto de deliberação e vão 

ft imprimir, os seguintes 

.'■•í^r ;■-..■■   ,    .      N. 10 

'^ÃAasembléa Provincial decreta ;        rmus-Cor- 
'   .Art-Unico. Fica creada na villi de  Do os-Cor 

tegos uma 11= cadeira do sexo ,™"?'il'"'l-   „g, „ff 
Saladas sessões,  i7   Je Janeiro  de iSa;.-«. 

GúÇrêi^.—AKJWí"* de MJIIOS. 

.     ,-    ■ N. 11 

prtoiro;e o que cria-se pelo presente pro,ec.o a 

''"Àrt^l- Ao primeiro cano-io pertencerá 00fficio 
ao*Íi.tro gera^^i J" hypo.hecas; ao segundo o da 

llrovedoria. 
.Art..4;o O  processo 

REQUERIMENTO 

^Rcijueiro que o governo informe do ciuo moJo 
estão sendo applicadas as quotas cuncejiJ.is p;-> 
orçamento vigente á câmara do llape:erici. — S.ila 
das sessões, attde Janeiro Je l«tl7—/l. '.Jii^'i/-uf. 

O Sf. O. Bra^i l^lllxo pronuncia uin 
discurso que não recebemos. 

E' apoiado, posto em discussão, ficando esta adia- 
da, e com a palavra o sr. Celidonio, o seguinte 

REQUEaiSlENTO 

"Roqueiro que se peça informações ao [ioverno 
provincial sobre o seguinte : Porque mouvo nao 
fui ainda domittidoá bem do serviço publico, o Je- 
leiíado de policia de Pindamonhangaba. 

Vaco da Assembléa, ;i8 de Janeiro de IQSl—Bra- 
ga f'illio. 

ORDEM DO DIA 

mara, reje'it.indo uma indicação su 1 rjlaliv.imeiit 
■d incompatibilidade dj dois vercidor-s que, no sen 
entender, foram illej^nlmenta e.n|>o^sjJüs.—Ao dr. 
procurador tiscjl da fazenda provmci.il para infor- 
mar. 

De Eraldino Rolim, recorrendo do despacho da 
câmara de Sarapuhy pioterido no roquc-rimeiito cm 
que o recorrente nedio pasamealu d.is custas que 
llie eram devidas pola inunicipalíJade.—.V vista iLas 
razões emittiJas em p.irecer Jo dr. procurador lis- 
cal da fjíenda provincial, nego provi.nonlo ao re- 
curso. 

De Maria Maf;dalena dos Sanlo,;, prof>^sst,ra de 
São Vicente, pedindo liecnç i \<-"-.i mu l.ir íL nome, 
—SellaJo, volto e por iutiL"n JiO d-i iiisrJctari.i 
geral de instrucção publica, 

3a SEv:ç.\U 

ACCUS1JU-S2 ao pi-.;ill;nt.; Jo llincJ Je Ciwiitj 
Real o recebi.n.iU3 Jj Iwlaiij.t:! Jas u.vr..- 
çóes Jjqueilo li inci Juíaiiu o m;/. lin.lo. 

—DciignOu-SJ o dia 10 da Mirço vinlouru para 
reunir-se a )u il.i levi.urj Jo aliitinienti' militar 
U.i cora.ircad; l,or..-nj0 pioceder aos ro.pectivos 
trabalhos. 

Ofl'ICI0  ütljl^VCIlAÜO 

iJij capitão Jo portu de S.iutus, pedindo o pagii- 
nieniii uu 4 |. p,ires de si patos fornecidos a comp.i- 
nbia Jo Aprendizes Marinheiros,—A' thtiouraria 
de faaenda para pajiar nos leriiios de sua iiilorma- 
çáo constante du ollicio n. iy de 4 '" -"——•- 
mez. 

Sou^a, (Rosário José da Silva e Maria Luiza. 
l'or infracção dos arts. 22^1 e 227 das posturas 

municipaes foram multados, os italianos Uraz An- 
tônio e Salvador Forba, 

Subddefjacia  d^ Santa Ephigeitia 

Foi posto em liberdade Júlio Jordão. 

Subddegacia da Consolação 

Foi posto em liberdade Antônio Alexandre da 
Silva. 

Foram detidos, Balduino Je tal, por ebrio, e Rosa 
Jlaria do Espirito Santo, por ebria e desordeira. 

Subddcgacia do lira; 
l''oraui detidos, por ebrios, Francisco da Encar- 

nação Collaço e José Maria. 

Iiluminação publica 

Nada occorreo. 

Deus guarde a v. exc—lllm. e exra. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
í) chefe do policia Anionio Pedro Ferreira Lima 

CORREIO PAULISTAlíO 
Aíá.'iB.\IÍ3Il.ÍÍ:A I^rtOVIIVOIAL, 
lloiilem não houve sessão por falta   de numero. 
A ordem do dia de hoje é a mesma marcada para 

hoaiüm. 

do  corrente 

das execuções correra no 

  k 

'1SrsTsV^"iXr.r^^^^iió..  em con- 

"^^1%  da Assembléa. .7 de Wro de .88;.- 
Ra^ Corrga.~Ãugusio de Manos. 

N. 11 

PARECER   DAS CDM1I1SS0ES   HBUNIDAS UB OBRAS 
PUDMCAS E CAMAUAS MUNlCll'Aes 

Entra em discussão eé sem debate approvado o 
parecer destas com mis síj es approvando ocontracto 
celebrado entre a câmara municipal de Taubate ,e 
o engenheiro Fernando de Mattos, para o abasteci- 
mento d'agua no mesma cidade. 

ESTAnELBCIMBflTO DB   DIVISAS 

Entra em i» discussão, e é sem debate approvado 
o projecto n. aoi de laSG, estabelecendo as divisas 
entre as freguozias de S, Sebastião do Ribeirãozi- 
nho e Ibiiinga. 

O sr. V. do r»liilial (pela ordem) requer 
e oblera dispensa de interstício para entrar em 2" 
discussão. 

FOSTURAS llumCIPAES 

Entram em 3" discussão, e são sem debate ap- 
provadas, as posturas n. 46 de iBSú, de Mogy-mi- 

Entram em 3' discussão, e são igualmonto sem 
debate approvadas, as ditas n, 4? Je ií**>> '*° «"'- 
Verde. 

LINHA DB BONDS 

Entra em i^ discusião o art. io do projecto n. 
J17 de 1881;, concodcndü privilegio para a cunstruc- 
çio de uma linlia de bonds entre a estação da Co- 
4ueiros e o Bairro dos Slveiras, município do Am- 
paro. 

O SI-. G. 1 'i'-!» {pelà^rdení) requ,.>r e obtém 
que a discussão e vyução sejam englobad>imente. 

Não havendo quem p.:ça a palavra, cnc.:rra.SB a 
discusiào, e, procedendo-se a vouçao, e o projec- 
to approvado. 

O mesmo senUo {peia ordem) requer 
e oblem oispensa Je interstício para entrar om J" 

'"iíÍ'*ot"ja a ordem do dia, o sr. prosiJcine J-.- 

tigMUdodíaWBuin"' 

ItEqUEItlMENTOS   UESPACIIADOS 

De 2errenncr, Bulow & Comp. procuradores Je 
José Antunes dos Santos, (ieJiud'.> pagamento da 
importância aqua tem Jireno o mesmo Santos pe- 
loj iminigrantes entrados om í-L de Janeiro lindo. 
—.\o thezourit provincial para informar. 

Du capitão Joaquim José de Araújo Vianna Jú- 
nior, pedindo certidão de suas nomeações para pos- 
tos iiu guarda nacional.—Sim em termos. 

De Marracini Ülivo, pajindo providencias no 
sentido de ser descoberto o seu bahú de roupa que 
dewüit na hospedaria du immigrautes.—Ao dr. ins- 
pedor geral de immigração para informar. 

4= SE-vÃO 

OF PI CIOS  DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Áreas, pedindo provi- 
dencias sobre a applicação das verbas votadas no 
orçamento vigente para os concertos das estradas 
daquelle município.—A' directoria geral de obras 
pulilicas- 

Da do Cananéa, solicitando a entrega das quotas 
votadas nos orçamentos uos exercícios passado e 
corrente.—Idem. 

-   REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

Do procurador da commissão encarregada da fao- 
tura Ja ponta sobre o ribeirão do Campinho, pe- 
dindo pagamento da quantia de liSSooo rs.—Ao 
tliezouro provincial para informar. 

De Alacrino Nunes de Mello, coilector das   ren- 
.Eis proiiiuctaei do Cruzeiro,  solieilanjo J  mezes 

I-'orani iiouiea Jas as seguintes para o termo de Ita- 
pelininya : 

;!" suppiente do delegado, Boaventura de Castro 
Freire. 

Subdeie;;aJu, alferes José Joaquim da Silva. 
Diic.irgò Jey" siippIenlD do suhJelegaJo do dis- 

irictü do Alambary, foi e.^onerado Francisco Antu- 
nes Machado, sendo nomeado para preencher essa 
vajA', Joiujuim José de 3ant'Anna. 

Para •• lufiar de;lo suppiente do subdelegaJo de 
policia d'j iietü,  foi nimeado Antônio  iViaria de 
Assumpção,   

—^——^— —- 
Como lioiitüiii iioticilimos, foÍ posta etn li- 

bíTtlaile a lú Maria Frwiqaaim, que, oa casa 
ilfi corrücçã'! di!;>ta capita.1, cumprira a petiii 
de [i^aló.i pí;rpi'tiia:j lia ciucutíiitiv e três .'lU- 
lIOH 1 

Dclfino Stocliler do Lima, foi nomeado parao 
carRO decommandanie da policia local da Capella 
de Pirapora, município de Parnahyba. 
 uãí-v^^vAüw . 

Suspendeu a publicação pur alguns dias 
O lntr'1'isiijente, visto ter da adquirir offici- 
a-AS, iiiant,tl-aa a prfiparal-aíi, 

Foi declarado que o nome do cidadão nomeado 
segundo ajudante da agencia docorreio da oitafão 
da Cachoeira, é Undolpho Maacarenhas e nao Lin- 
dolpho Marcondes. 

A alfândega de Sautos rendeu de l." a 7 
do corrente vs. 189;ü73S831,e a ineza de ren- 
das, no me.-iiüo período rs. 68:383S958. 

Parao lugar de agente da nova agencia do cor- 
reio da freguezia do Salto Grande de Paranapane- 
ma, foi nomeado Maximiano Baptista Bueno. 

Regressou á corte doiaiiigo ít noite de sua 
excursão íi provincia de iliuas o ar. coiiae- 

llieiro líibeiru da Luz. 
Na estação foram esparal-odiverfloa amigos 

e fünccionarjos públicos. 
—«HB«ni)— 

Temos á vista o ultimo numero de La Bsp.in.í, 
orgam hebdomadário, que se publica- na c3ci8 e 

Í 
■ i 

■^ 

^ 

das províii'   
de licença.—Idein. ,<■-,• .i.=    cõnsaErado a defezá dos interesses de haspanhoea 

Do revdm. Priosie e   Fabriqueiro da Se Cathe-, ^ |jraí||ei,oa. 
drai, pedindo entrega daquaatia de iiiooSooo par- 
te da subvenção concedida pel.i Assembléa Provin- 
cial para a respectiva f.ibrica.—Pague-se. 

Ja SECi;ÁO 

Communicou-se; ,   . .  ,     ,  ■      ■,,■ 
Ao ministério da justiça e.i thesouraria de fazen-  dade  do  a u si lio que 

;!^ur;i,,^;r:/i^;í;o'!í;rcf;g:^';üi^mí::i'^^^';n:iif^^^^ 
uicípaF e a. ,„-,'n.i..,s Jo lermo de S, lioq.e por m- [ "os^a P"':.'_M°;'!í1''l'!it1'!.t  ■'""   ^■° ~   - ^°' 
commodos uesaude. 

Ao dr. ch;f,-  JJ polirii,  que  ni preunte Jata 
coni;ed'.;ri:m-sa qunuo dias de licença ao solJido ,  -_- ii„i„.. 
Salva.lorJo=édaSiiva.                                          , '      Bsert-Iclo illcjçal dü lUeiHcJui» 

liemeit>:u-sc aoijuiíes dediroiioe municipal dij ,      ^ inapucuiiiíi-í^onil de liy(JieaB iQUltoU.nm 
Jjhj, iim ese.npia.-.iupioN:Íu i:n,r,-s„; ;,o'i 11   11 ; .^^^a   ^ Jí.mo,.,! L,aVrildür, pelo eserciCÍO Üle- 
ut-Wu:iil-J, sjbre:. jad re:.uivju  a,i>,emblea í=- ,"    í,'J.„í„O                   '^ 
p^fiyà prflvinsiíl ouvir»» ««toridado» judicianat g"*«" mafliçmfli 

iiiii is.i arti,jo do fundo, sob a epigraphe—A im- 
iniuracão da Üalicia—f.iz diversas considerações no 
senti.ló di pra/.ir quanto seria proveitosa para o 
Uraiil a imLnigr,içã-j d.i Uaiicia, e como ella seria 
fácil desde que houvesse lá uma pessoa, au- 
torisaja pelo novarno, que pude se «garantira ver- 

'     -     ■'--  -  -  a^ai   é prestado ao  imini- 

I Rresso,'^notajainente pela provinci*  de  S. Paulo, 
1; que é objecto de uma longa e üsongeira noticia. 

Inaugurou'Se no sabbado á nouie. a lalaflH afinai 
do Cercle d'EscrÍma t'i:t"co iiresilitn, estabelecida 
pelo sr. ti, Michel, no largo de Palácio n. 1. 

Após um breve discurso do sr. dr. Antonto Can 
los, no qual fez valera incontestável.utilidade'da 
jogo das armas, deram-se diversos assalioi da flo- 
rcte e de espada entre os srs. E. Michel, A. Glamis, 
H. Schoch, Alonso Fonseca, F. Queiroa e Q. QaS' 
dim. 

Terminou a festa inaugura ás dea horas da 
nouic, retirando-se os convidados bastante satisfel* 
los pela maneiraamavel comque toraratratadoi. 
 —S-O'^* — 

Falleceu n 7 do corrente em Sftotos o ct> 
pitlio Joaquim IIUÍE Ferreira. O flaado ará 
empreifado na estrada de farro e miUtoii|fléài-L .^ 
pre nas fileiras conservadoras. \;t''^    '^ 

Ueixa viuva e fíllios em estrema pobràlÍ.< ■■^■ 

Befai>0a do oordSo flanltnrl» "M 
Lè-se no ifiario do llio Grnnde. de '2 do mN % 

rente ;  aO si', coiidallieiro presidente d.\ pro» ^ 
viucia,  resolveu por   auto de «ÍS di> passado :S 
crear cinco corpos provisorioa da [■-.ivállariã 'M 
para auxiliar a forçn de linha no.aurviço do _ J 
cordão sanitário,))                         '.'' ,  ,■■;' 'j 

Falleceu honiem em Ribeirão ftetoo dStlÀCIo ia 
advogado daquelle furo, o dr. José Ramos Brantap.    M' 

Formadoem 1385pela nossa Faculdade de Di&ito,   '.^ 
o ünado residia ha pouco mais de um anno em ffibeia    ^ 
rão Preto, onde exercera a advocacia com muita in« -.^ 
telligencia e critério. ■     ; ■'■■.rv/:S 

—aO"'*—' ■ -     t''  .  .  "' 

Assressãò 
Lê-se no Correio de Campinas: 
o No sabbado depois de acabado obaile no lalSo 

Enax, retirava-se paciücamente com «un familia o 
sr. José Felix Monteiro, quando foi inopinadamenls 
aggredido por Jorge Leonardo armado de cacetel 

A prompta intervenção de algumas [>ei9oas, evU 
lou o condicto. • 

.^-atiO>')j-^- 
Do presidente da provincía de S. I'LIU1O recebeu 

s. exc. o sr. ministro do império o -"«(iuitue iele> 
gramma : 

« Acabo de receber o seguinte ti;li;«ranlma do 
CO mm an da n te do cruzador AjTonío'.Víío. Repflti 
hoje ás í i/i horas da tarde o vapor silcmao Tl/a-* 
nia, procedente do Chile, «mandei que seguista 
para a Ilha Grande. > 

Em virtude desse telegramma s.^ipediii aolOt 
hontem o sr. ministro o seguinte : 

Ao presidente Je S. Paulo : i Approvo o proce» 
diincnto que teve o commandantcr do cruudor 
Affonso Celso para com o vapor slle i^fio Tilanía, 
procedente do Chile. Kecommende v. exc. ao dito 
commandanie une lenlia iRual prucedimiinlo para 
com todos os navios djquella procedência, D 

—11 «o»»— 
Acha-se na capital o nosso amigo Luiilde Souia 

Leite, prestigioso chefe do partido con-servador 
do Amparo ^ 

—aaiti*— 
O Diário do Rio Claro dá-nos conta de um ilnu> 

tre devido a imprudência, nol leguiniei termoi : 
Ha dias, indo diversas pessoas am Un tranidali»» 

tro entre as estações de D. Pedro <l edo Jata.a,a* 
conieceu   cahir nos trilhos o chapéo de  uiri d'ellai 
aue não o querendo perder, saltou do wasdo Hcan'    ii 

o bastante  inaliralado devido á volocidade com   '4 
que ia a machtna. ;'^ 

Obltuax*lo ,, ■'i í '•''^ '■ ^ 
Sepultaram-se no cemitério municipal Dl lagulaa .V] 

les cadáveres: ■■' 
Dia 7 : 

Maria, 3 mezes, Ulba de Sebastião tcrreira dt 
Mello, morador na freguezia da Si 1 laringlte fire- 
dula, [Attesiado do dr. Mesquita, medico da po- 
licia), 

Eugenia, lô mezes, lilha de Salustiano Celalle, 
morador na freguezia da Conwlaçjo: cntcrite. (Al> 
testado do dr. Eulalio da Costa Carv.illioj. 

Deolinda Maria de Jesus, 17 anniH. c.iíada, bllea 
cida no Hospital de Caridade: tuberculoso. (Anei*     • 
tado do dr. Bulalio da Costa Carvalho). 

Francisco  Alves dos Santos,  74 annos..calado, 
natural da A&ica, fallociJo no Hospital de Cailda> 
de: cancro no estômago.  (Aiiestado d.> dr, cintai- - 
da Netto). 'Ov     ' ,v  i     :, 

Ganuta, Soannos, prata, hberta,. ■todorana 
freguezia da Consolação: pneumoiua^^'liiit«do 
dodr. Culalio da Costa Carvalho). 

Miguel Luiz Osório, JJ annus, caiado, qipradpr 
na freguezia de San ia Èphigeitja: iesaj CHrdlaca, 
(Attestado do dr. Caetano de Campos). 

Dia 8: 
Olympia. 14 mexes, lilha de Francisco Jos San* 

tos, morador na freguezia de Santa £,<higenia: 
athrepsia (Attestado dodr. Eulalio da Coita Car> 
valho). . 

Marciana Juitina Mailma, lio aanoa, aoradora 
na freiiueiia do Saau Ephigenij: diarrbea- (AlWa- 
tado do dr. Mesquita, medico da policia)-,       , 

Antônio, 6 annos, ülho de José Piato Hartiiia,, 
morador  na freguMia du Santa Ephigeoã;  tejM 

■'1 
1'.; 

;«r[iiei9>i epílíffiM< lAt(fiii491 
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CORRETO PAUT.ISTANO-9 de Fevereiro dol887 

OOLiONO» OOM POMCB 

Com o titulo iijiiru fui publicuJa no Correio <f.' 
Caiiipinai a lej^uinte noiicia: 

• Ha 48 lioras que cerca ils 10 colonot dinnmiir- 
quflzat «lucionam junio n pontu du linha Mo);ya- 
on, no T(ii)unrH], vivcnJo aílj no raiento. 

I UiioiD 01 infeliics qua Toram conlraciadoi paru 
Irabiilhar «m uiat fazenda and* Ihei deram por 
Blimaiiiai^íio aiifj 1', •; /eij.ii> c qiio nno podendo sup- 
portar scmolhante piisudio se reiirjram paru u ci- 
dude. 

• Honi«m andarum peta cidade vendendo roupa 
para comprarem com i^ua lu alimentar. 

I Eis umJ bella propagauda de emigru^Io. • 

A noticia do DOHO illuslrado collegu ^ exiiclu 
quanto aos factoi de huverem os colonos abando- 
nado a raiend.i e so acbarem em precárias condi- 
zes lA lagar i idictdo. 

Não podemos, enireianlo, ucrc.liiur  som  prnvns 
em miios trutamcnloi infligidos pelo proprijturio Ji 
faienda aos mesmo* colonas e ainda menus concor- 
dar CO n  o sceplico  co^ollario com o tja.ilonoí 
10 colteij] termina a sua noticia. 

Quanto ao primeiro ponto.diremos que o propric" 
jSrio, da fazenda, ir. Damião Josd Pusiana, é am 
cidadão muito conceituado, de bons costumes, in- 
fluencii do partido republicano local, c olí.:r<ccnJo 
prfcedcntei ^ue nSo auclorísam [uiios precipitado' 
sem allegafão de provas. 

Uuanio ao segundo ponto, tomamos a liberdade 
de ponderar ao collega. que, quando mesmo Tosícm 
c.\aclos todos os factos denunciados, não decorre- 
ria delles a inexorável conclusão de que O movi- 
mento de emiuraçto do exirangeiro para o Bruzil 
loHrerá lério abalo. 

Casos isolados, e, felizmente, ojcepcionaes, ra- 
rissímos noi estabelecimentos coloniues da provin- 
cia, não constituem sério motivo para imprec.içóes 
ou desconfianças. 

■Na hypothase de serem provados, c quando a ac- 
çSo da lei não pudor uliin^il-os, a <ua punição njo 
íar-se-a esperar pih aniinadversão pulilica, eeslii 
será poderoso clJmanio preventivo contra a nu ic- 
peliçúo. 

Confessamos ser antes mais propinsos a o\|)lic.ir 
ns Ijmontaveis occorre:ii;iaj pelo curso iiatur..! das 
coisas do que pela f.illu de cumiirimcnto du devo- 
res por parte de um ciJadão garalmíntJestinindo. 

Com eífeito, nin!;u;m ignoi.i a estrema dilieren- 
ça de alimentação enlro os bilntmtes lialCurop* 
sepienlrional, assiin como os Jinamarqueies, e ot 
da Europa meridional. Ksw ditfcrunçd subirá de 
ponto quando consideramos a alimentação a que 
cstúo habituado* Oi dinamarqucies em confronto 
daquella usada num jiaii tropical como o Urazil 

Comparem-os, também, a fruRalidadc a que nós 
brazileiros estamos ((eralmente aireitos, e ú forte 
ulímentação que reclamam os ülhos da raça saxo- 
nia, o facilmente poderemos chegir a co.i;luião de 
que as queixas dos colonos, embora eüprimissein 
a realidade e exigências dos seus babiios, com mui- 
ta prohjbilid.ide também não poderão ser lançadas 
i conta do proprietário da fjzonda. 

Vemos diariamente surgirem reclamações oqui- 
valen^ies por parte do estrangeiros recemchegados, 
e que se empregam, por exemplo, nos serviços do- 
mésticos urbanos, em circumstancias em que não 
se podem põr em duvida a generosidade o fartura 
com que costumamos iraciar os nossos fâmulos, 
generosiJad<! e fartura, insistimos em diiel-o, abso- 
lutamente ignoradas nu totalidade dos paizes euro- 
peus, 

Porque, pois, o precipitado juiio do nosso col- 
iegaí . 

Porque, sulifOluJo, o seu apaixonado lommen- 
lario ?' 

Duvidando doprimeiro, protestamos contra o se 
gundo, e comnosco protestamos milhares de im- 
migrantes que cbegam á província, nella vêm pro- 
sperar todas as suas condiçóíi de vida e se tran- 
sformam nos melhorei propagandistas da immi- 
gração para S. Paulo. 

.Pura concluir, julgamos dever mencionar a par- 
leque tomou o honrado sr. presidente da provín- 
cia nesses suecossos. 

. S. exc, avisado de que os colonos queíxavam-se 
na fazenda do sr. Pastana, telegraphou ao delega- 
do de policia do Amparo, pedindo informações ur- 
gentes. 

No dia 'immeitiato (homem), sabendo que os co- 
lonos abandonaram n fazenda, s. ene. telegraphou 
aò sr. inspoctir da Companhia Paulista, em Cam- 
pinas, coramunicando t)ue fornecesse passagens 
gratuitas par.i a capital iiquelles que não pudes- 
sem encontrar immodiata collocação, porque, con- 
forme combinara s. e.'ic. com o sr. vice-cônsul da 
Dinamarca, já havia sido obtida collocação para 
o( mesmo.! immígranles em serviço da estrada de 
ferro Sorocabana. 

DstSM imMlgrantet 15 regressaram a cnpiinl e 
furam recebídui na I luspuduria du Itum i(u tiro anlci 
de seguirem para o suu novo destino. 

1'clo expuilo está patente a solicitude com que u 
honrado sr. presidenta da provini;ia .iiiendc paru 
assumptodu tauta iniportancia. 

1^ 

Ml, 

Por prudência deixem os liberais em socego a 
moraliqade üot princípios : cssu d.iioa lem com 
ullcs lar|;.is contas a ajustar, tem contra clks fun- 
dadas r,i/.ücs de queixa ., 

Por exemplo, |)ara f.iliar só em chefes de poli- 
cia, e sem Subir dii provincia—aos iniirussesde Cer- 
tas_ inllucncías de 1'irasianunga foi pelo sr. Assuin- 
pção »n:ri(ii;ad<i o sr. Iluipolylo de (^Limiirjio ; nus 
inicressiis do sr. capilàu 1'il'u l^>Me.l dv Melln lui 
polo sr. L.iurindu s.icrilicado o sr. Piia e Almjida, 
uin dos kbaraclores mais puros de qu; se pude ufa- 
nar a província de Suu Paulo ; aos inieressus de, 
quejii uuer qjc foiso ! foi, pulo j;overno i;'^r.il, s:i- 
crilieado O sr. líacla Nevtj, i" com elle o presidente 
de uiiiju, o sr. de Guajara... 

Sem que le ferisse a si piuprio, o paniJo liberal 
não puJia, ne}b:i i|ticil,io, atirar pedras uo sr. du 
i'arnah)'ba, 

A uuminiitraçàu desle senhor e partidária, n.1o 
ha nejçar : elle procura, nas raias do honesto e 
do justo, de accordo com os Interesses públicos, 
servir aos interessi;s poliucoi de seu partiilu. 

Mas, por Deus! oiiJe o crinK-í Aponiü-ieem 
toda a liisloda pnliiica >l0 liraiil uma d.is boas 
adminintrjções, uma su, umi única que o lenha 
deixado de fazer I 

Ü ain.la nis>o ha civííaio: o homem du bem que 
segue um partiJu, ú porque está convencido de t|ue 
as iJiias desse 1'iiriido; rcaliijjas, trarão a fuli.-iJii- 
de da patri.i; c procurar la/«l-.is Iriuinphar õ mais 
do que o siu direiid, é u íOJ ilevcr. 

K nitldj—si houvesse um homem tão pouco pra- 
ticOi liio iiiNuns lio. lãu lintiecil, diluamos, que pio- 
curasse servir á politÍL-a contraria do prefercncM 
áqiiell.i que n iivi:ise numcado para um Curi;o kjual. 
i.|iier de ci>n li anca .esse humem nada poderia laior ; 
sei ia immedi aanicnte dcmitlido. 

Co;ii presi lente de nonitação do Hovcrnu central, 
ha de ha.-er sempre poliiica purlid.iria : scj poJcrú 
ter auctoridade verdaddra, amonomia, inJcpenden 
cia. Cl pfosidentt; escolhido por eleição pOi'ul.ir 

^ai Circumslaiici.i,'. aciu.ias a adiniiilsiração do 
sr. de l^arnabybj tem sido uiiu d.is menos viole,1- 
la;. d.is mais moraliíudaa, das melhores me>mo qu,; 

Mia deiBWtoraf.h pnrece que toca mais de   a v. exc. : ü estado aqui é perfeito, i5 diai sem nc- 
Íicrtu BOi conservadores du que iiieimo á upposição' nhum caso. 
iberul... —Holciini sanitário do hoje (viu tiilegraphica lir.i- 

í Ott Procelhri.i) 

f, de l-cvereiro do 1NS7. 
li' horrível a educação política do povo brazi- 

leiro. ' 
Em presença dos interesses de partido não se 

guarda acatamento á verdade ; colorom-se, invor- 
tem-se, torturam-se 05 facius, para que digim o 
que pude servir á conveniência de niumenio ; em 
uma palavra, mente-so ás escancaras, com iodo u 
despejo... 

Não se fai justiça a adversado :—t'.víeJ-'ii;'>ieii/iir 
mniii-s ^111 siciil noi noii cof-iunl—nm siJo, i, 
serã por muito tempo a máxima vigente na torra 
de Sania Cruz, 

Uma prova ditlo. 
iJ.uom vai assistir ás sessões du nossj assembliia 

provincial si í sincero o recto, líca indiünado, tica 
triste, perde o annn>, d^icrò. 

\í' um tumultuar tão imenso de pai^õei ruins, e 
um referver tão azedo du ódio» peiioauí, que lulles 
cuidaagonieestaremu.ua arruaçi reles do que 
cm um conselho de rep^esJnIanle^ do poro. 

Por um incidente qualquer, n propósito de qual- 
quer insignificancLi, irritam-se os ;í,IíJ-,'S conscrip- 
toi. luiilam os olhares kholeras iiitdonlMS, desco- 
ram as faces, os dedos conlorcjni-su, currani-se 
os i'unlios, alveja a eicu:na na cominis>ura Jos lá- 
bios, cruzam-se ajiartes ameaçadores, anojase 
como um calhau a tacc do adversário a insolencia 
desbragada.. 

bl em tudo quem jo sacrifica verdadeiramente li 
o espirito publico, ú o kharucter naciiinul. 

Ü alvo, o ponto de mira   hoje de taJos os  ata- 

zilcira-orieniul), cidade ires casos, um lallecimcnto ; 
Kciiro dous casos e um lalleciineulo : (Caminho 
(ióes, um cuio ; üiiiao, um c.iso ; Isolamento um 
entrado, neiiliuiu lallccido, existem iii. 

TELEORAMIAS 

FOLHETIM    ("' 

I^IJERVAIIARIA 
PO K 

XAVIER DE MONTÈPIN 

No diz^r das bmcaJas opposicionistas, isto aqui 
é B.;ora uma SiciJia, e o sr. de Pjirnaliyba um Vei- 
res muito lium aCübudo. 

Parcial, arbitrário, violento, perseguidor, tudo 
elle o, tem toda^, ^is qu.ilid.iJes más, 

IC nãn s^ contuiiiain : descem ao insulto iiros- 
seiro, cham.iLii-:! o Ji.'sjf'n\i.í'i. J-'u\ji\i.t'i, i->,ii pu~ 
Jvr, sriii pt'h. qu;; isso e o uue quer diicr :■ pa- 
lavra I.\lHlii>KNTl-;, a elle atirada pelo sr. Theo- 
philo   Uraga. . 

Mas isio reiolta, soja dirijfido contra üUcm fõ-, 
seja mcMno dirigido contra quem tenha niani- 
fesla-iienle errado. 

Na um respeito mutuo im que se b.iseia a socie- 
dade, .T d uma iiiet ipliysicu absardu ,jucier sepj. 
raro  honií-m ilo .!jpiiJiiis(r-,7Jor. 

Ninguom dcicnnhuí-.r aos deputados o direito du 
cens uni, o direito du a:cusnç 10 : mas tamb;m nin- 
guém lhes reconh.^c,; u direito du injiirii. 

A cou .a seria tao monstruosa cumo o é idiiiolo- 
gicamente a cxpressáo. 

O orgam repuhlicino opportuiiista, eii seu edi- 
toruil de Jo dn p.tsiailo, diz: 

Sabemos que u .ictuil presid^Ie da iirovincia 
n ê um cliufe poliiico. piriidariu e educado na ei- 
" cola das reacções o violências, que tanto tèm com- 

promcttidi) II mssa educarão so:ial.   N.iu |)"du- 
moi.  |iois, faitr ilu s. esc. um adininiitr,i,l,)r su- 

" perior ás inliueneias do meio em  quu se   formou 
e vive," 
Ate certo ponto |Kirece-iios dizer o coTto.niiora- 

neo uma verdade, mas uma vcr.lada que se faz 
mister generalisar, quí se faz mister eülunder a to- 
do o político brasileiro, absolutamente, incoidicio- 
oalmenie, sem e\ epçãu. 

Desde que se constituiu o império Jo Ilr.izil ati 
boje ainda não houve um administrador, um ho- 
mem de governa que deixasse absolutamente de 
lado os interesses políticos de seu partidi para tra- 
tar só e só da moralidade da administração, 

Ksi houve, que nos apontem  essa phviiix, essa 
rtV/í   MIIÍC.I. 

Não houve, não ha, 
E caso se tratasse só de poliiica, bem iria, 
Muita, muita ve» entram em campo interesses 

de outra ordem,,, 
E i]uanJo estes faliam, tudo o mais guarda si- 

lencio,., 
Ati na discussão de um projecto de lei elles, os 

interesses de outra ordem, se fazem seiilír, si não 
na resistência violenta, ao menos na taciturnidade 
re provado ra,,. 

Ainda outro dia o sr. Braga Filho tratou larga- 
mente da localisação do escravo na província, sem 
um_ único a/oi*j[ío da bancada republicana, 

E' que ella tinha ante os ulbos, como em visão 
bealifica, certas fazendas do Campinas, do Jahil, 
da tanio-i outros municípios paulistas. 

Dii a opposição liberal uue o sr. de Parnahyba, 
cedendo á» eiigeicias do eleitorado ,Ie Brotas, rei- 
teprou o delegado dessa localidade, desauciorando 
O ar. Manoel Juvenal, chefe de polícia. 

Demos que tudo tenha sido como diz a oppo- 
sição, 

O delegado de _Broias, Fuão Simões, não tem 
contra si a opinião publica : si tivesse, já teriam 
surgido protestos o nccusações por parte dos l!ro- 
lenses. e atd o presente nnda disso apparoceu. 

Si de íicto todo o eleitorado de Brotas exigio 
que Simões fosse reintegrado, é que Simões não 6 o 
que entendia o sr, Manuel Juvenal que elle ora. 

Entre os eleitores govcrnisras de lirotas ha de 
haver algum^ Uliaracter sério, que não p.ictue com 
desmorahsações, que tenha civismo, que tenha 
brio que farie para não pedir a reintegração de um 
tractante, 

O que ha de real, de positivo em tudo isto, ó um 
BCto, talvei não destituído do alcance político, mas 
confossavel, honesto, do governo provincial, acto 
pelo qual se julgou desauctorado o ex-chefc de po- 
licia. 

sanha  do fvocun- 

0 c\-chcfe de 

pôde haver, 
Ujido  eiiâo   as   victimas   di 

,(,.(_,- .•) 
h  i) proiuiior Ju UcJcmpção, 

pjlicia, , 
Pruli pudor! 
Nós ijuo escrevemos estas linhas sabemos de f,ic- 

tos que proium :i s^icied.idu ter o sr. de P.irnahyba 
uiilJiiíSio por veies a cuuveniencias instantes du 
partido a causa ■i.à justiça, que se apresentava sem 
proti-oçíu. sum emiiooho, co-i;i,indo em si só. 

Os s icrilicioí de iut-rt-ssus p,i|iticos pessoae-(, de 
nlures>us pucuuwrios que foi o sr, de 1'arnahvba 

ac.-oitanJo a presidência, •: iju; continua a fazer 
p-r.ijauecend(> ni aJministr.içuj, só Jei.íará du ver 
quum ineimo l'e>har os ollios. 

O sr. de Pariiahyb! é um p.iolisla que honr.i a 
S, Paulo, e esta prestan,lo ao paii o principalmen- 
te á província um serviço assi-jnalado, 

l''iel ai) siu programmj Jo corlejar o mérito onde 
quvriiue o i-nroniru, a /'r.vcW/.Hi.j f-dsa por ter 
.■stn uri^iej-:! du f.i'er justiça a um iTazílciro distiui:- 
lissimo, atrozmente vilipendiado. 

(*j Proc.msiil chama ao sr, de Parnahvba o auc- 
tor lie uns versos insorios no /'.ni/isl.! de i^do 
corrente. 

Consta no Correio de -V.íIIíOS que a canhoneira 
Alfuiiso f.'uí.í'J, que lái o serviço sanitário daquulle 
porto, repulÜo anto-houtum com quatro tiro,s dois 

[vapores que o demandavam, os quaes não corres- 
ponderam aos respectivos signaus, tornando-se por 
isso suspeitos lie procodoruin de porios infecciona- 
dos pelo cholera, 

TlUuc^riiiifto 

Do director do serviço sanitário do I.azareto ro- 
c«!ieu a li, o sr, ministro do império este telegram- 
ma : 

■ Entrou o patacho nacional Improviso, proce- 
dente do Rio lie Janeiro. 

a O estado sanitário dos navios surtos no porto e 
pessoal do Laíareto conti;iúa inalterável. O serviço 
tem sido feito com ioda a regularidade.» 

' : TEmOEURA. PARTE) 

pSdLHOSDEEMMA-ROSA 
■ ■y;-0''9-     XXV   - 

(Continuação) 

Paroli, depois de terminada a sua visita, entrou 
uoseu gabinete e mandou chamar  Luigi. 

OPieraontezia sahir quando foram lhe chamar 
da pane do doutor. 

Desceu a toda a presta e os dou* fecharam-se no 
gabinete. 

—Precisa de mim ? perguntou l-ujgj. 
—Mais do que nunca. Primeiramente  tenho uma 

couia a contar-le. Eu hera penseique Oscar Rigault 
•  era o salvador desastrado de  Emma-Rosa. Agora 

tenho certeza. 
—Poii bem ! elt« 6 quem ha de pagar as favas. 

Sabe onde mora r 
—rJSoi mas tu saberd; quando quiieres. 

. —Como r 
—H^e metmo Oscar Rigault ha da vir ei. 
—Aaui r rcrntio o PiemontM «itoníio.   Ells bi 

d» Vir ei t   /<3' 
r —JuíUir* », 
' —VK< U ■tlnhto a alguma armidilha f 

—Não Hiii tio tola aisin, Aniiar>lbe um Ueo 
€m alnba cags Mrla o cumulo ia absurdo. Ha de 
vir cd visltaruoilella quirsalvaü, Emma^iKoaa. 

--Elle o ha ai reconhcíer. 
Paroli encolheu 09 bombroS, 
^-Decididamente esiás Rcando tolo, dissd elle, 

: Eiltit), imaginas que eu vou mostrar-me n elle f 
eomoti» de elle ver me > Bem sabe* que faço as 
minhas visíus a boras certas, c que durante essas 
visitas oseitranhos são sempre rigorosa mente ex- 
cluídos dos quartos dos  pensioníitas. 

—Esse homem não d;v3 sahir vivo da casa de 
wude.,. 

saia. Aqui não se póJo faior nada ! Esse  Rigaiijt 
ha de vir aqui entre meio-dia e três horas. Eu To 
mostrarei e tu o seguirás, 

—Ucm, 
—Tu ent"0 tomaras as medidas precisas para nos 

desembaraçar desse ultimo inimigo. Digo ultimo, 
porque depois só ficará  Emma-Rosa e dessa eu me 
encarrego. Já almoçasto ? 

-Não, 
—Então, almocemos luntos.   Depois desceremos 

para aqui  e  nos instalaremos  atrás das cortinas 
desia janella, Quando Oscar líicauli passar eu t'o 
mostrarei. Depois bastará segui-fo quando elle sahir, 
no que não haverá penao porque oUe nunca le vio, 

—Hei de segui-lo atéá sua casa. 
—Isso í que é preciso. Vamos almoçar. 
Os dous homens subiram para o aposento parti- 

cular do doutor e entraram na sala de iaoiar onde 
Cecília os esperava, 

Paroli apresentou-lhe Luigi como ura dos seus 
compatriotas e amigos; e a despeito das preoccupa- 
çoej a que os nossos três personagens nao podiam 
sublrahir.te Completamente, a refeição foi menos 
triste do que se poderia   suppòr, 

Angela Rernierquando sabíoda casa desaudofoi 
lofio a rua Guénégaud afim de ver  Oscar, 

O irmão de Sophia entrava no momento em que 
a bella hervanaría chegava dcasa delle, 

O ex-mascate, nada desanimado, passava o tem- 
po a passear em Pariz, esperando sempre tornar a 
encontrar o assassino de Juyme Bernier, 

-Então t sinh'Angela, perguntou elle, como es- 
tá boje a sua menina r 

—Infelizmente o esta Io da minha filha é o mesmo, 
respondeu a pobre mâi. Desde hontem Emma-Rosa 
está insiallada na casa de saúde de um grande me- 
dico occulísta, o doutor Parolí, que promelteu ten- 
tar a operação. 

—Quando se fará essa operação T 
—Neitei quatro díai. 
—Ah! coitadinha, exclamou Rigault, tomara que 

o_doulor lhe dia viita, primeírameota, para que 
nao flque cígn, « depoii para que nos diga se o su- 
[cito oueeu hei de pilhar í o tr^tante que quir 
mata-la anire Villentuve-sur-Vonn; e Saint-Juiien 
duSault, com repetição em Ia Pio. Isso dará iima 
prova sem réplica d> sua innncuncia » 0,1 poderei 
ving.ir-me do pdii'e iju^ fez co.n que mi mciiussorn 
d sombra cm seu lu^ar e q-'e iii.-ituu-mu ii-n.i l,a|a 
no braço, Porijue OU liei Ue acha-lo ou hei dj pei- 
deromeuoJm;, inlavra de líiyolu. Imagina quo 
venho do alio do Montreuit, 

—E' por lá que espera achar a sua pista ? 
—Minha irmã contou-me a historia do vidraceiro 

que concertou o víJro que um transeunte linha 
quebrado, com a bengala, Olha, esse tr«nseunte Si- 
ah'Ang8la, era o nosso homem,  O vidraceiro ira- 
InUuvft df ftficsrdg egm tíli, it» i tertQ, f «ncir* 

TlieaouL^ai:-!:» (Io Fit^onaa 
KKHUtHlMEUTOS IIKSPACUAUOS 

Dia (í 
Do João Olympio liaptisia Borgis,—Aosr, col- 

lector de Paranapanemi para inforinar, 
Do dr. Jnsí Roberto Leite Penteado, por seu pro- 

curador Ca ml iilo Roberto de Azeved" ísoaurado,— 
Junte declaração da collectoria do não lor pago o 
vencimento pedí.lo neste rcjuerimenio. 

lio alferes Antônio J^sd dos S mtos —Ao sr. cdl- 
lector de Guaraiinguelá para tomar na considera- 
ção que merecer. 

De Elias Ayrcs do Oliveira.—Informe a conta- 
doria. 

Ell'ectuou-sc domingo em  Campinas o concerto 
para o Asylo deOrpli^ns. 

A concurrcncía foi enorme e a festa explenJida, 

Oiiolooi»-inorl>iis 
O sr, ministrii lio império recohcu do nosso mi- 

nistro em Monieviden, com da ia de S, os ioguintca 
teleeranimas : 

o O nosso ministro em Assumpcão diz a v, esc, 
em telegramma quo acabo de receber. Com autori- 
saçúo de v. oxc. mandei a Còrumhí o vapor Biiliv.tr, 
que o ministro boliviano gruciosamenlc me facili- 
tou, afim de saher noticias docboU^ra, Tendo ha- 
vido antes clausura dos portos, não tinha noticias 
de Mitto-Grosso, Quando receba telegraphnrei logo 

ü |>™|Uclo desup,irossão dos sul,-prufeitos con- 
linii I a enciiiiir.ir icrios eml<,<raços n 1 su,i discus- 
são pt-ranlu a> cainuras. .-íurgem Mirios protestos 
por parte das p^pulaçÓL-s dos dcpuriamonios, 

LI(?l*Ulll( SI   Io  l''OVOí-l)ll'0 
U sr. Wiiidhurst, chefe do puríido catholico re- 

presentado no Ktíchsian, partido contrario a polí- 
11c.1 lio príncipe de Kismarli, pronunciou, em uma 
reuiilHÍo u!'?Etoral, u,n discurso que causou grauile 
sensação, iiii qual declarou que o ceniro daquella 
cof|iuraç.iü riqeiiiiva i> projecto du lei sobre o sep- 
lennalo militar, apoiar du recommuiid <çãu em sen- 
tido contrario expressa na carta dirigida na véspe- 
ra por .S, S, o l'upjl.cit) XIII aos caiholicos alle- 
mães, 

.VlCYllIKlfllU   S    (Io   POVOl^Oil-O 
Osabyssinios ahan lonaram o assjdiode Manonah 

.->ni:-.'iado sub o commaudo do NOfíUs. Pediram a en- 
trul.i em ni^goeiaçóes c im o reprjseutante do go- 
leuiu italiano, 

ltll(Ill(>S-A}-|-0    ,   K  (Io    I''t>V0X'0Íl'O 
Conlinila a.iliminuira epidemia, [louvei casos 

iiovose lohiius. 
.'Vitü^Loi-diio, RdO I^OVOi-olao 
Healisou seo leilão de cafd du sociedadeNoerlan- 

duza. 
Os preços foram rogularos, sendo o Jav.i, bom 

or.Unario, cota,Io do I a2 l/i "Ia acima da avaliação 
que fòiadu lO 1/2 ccntspor libua. 

I Vlo <lo -T:tii(.'li-0(  S (Io l-"ovoroli'o 
Cambio u 00 dias sobic Londres 22 lyq d. 
Sobro Purii 4J(j por fr. 
I^oii[U'US, T <lt« l'''ovoí'olí'o 
Cjfü do Hio, lirs'ordinar)-, lloating, cargoes Cj 

scholing por 11; libras. 
Cifóde Santos, nouil avi^rag', lloating, cargoes 

tii schulin,; por n; Jibru.s, 
.Mercido cdoio ; preços -ustenta.los, 
iitivi'!'. y iíc i''i'v<.»i-í'ii*o 
tji.fé do Riy, bon ordinaire, Ay  frs, por So kilos, 
tJafo du S,'nicis, good avurage, disponibiu et eou- 

rant ^-S frs. -jí ceiitimes por ío I;ilos, 
Transacçójs i-aguhires ; preçoí sustentados. 
I I;ii>il>ui';^*o, T <lo I-""(>V(si'<'ii'o 
(^afc do Rio real Ordiiiary (i.í pf, por io Kilos. 
i;aíé de S:in:os, good uver.i^e <Í3 pf. |ior 5o kilos. 
Negócios insignilicanies ; preços nominaes. 
,Mi<fMüIIia, Tdo i-Vívot-oli^-o 
llalí du liio, first  ordinarv,   Sj frs. á .SJ frs, por 

M kilos, 
,\tiitiori>iit, T.Uh l''nvrtfOlr-o 
Café d; Santos good ord, ij 1 --4 cenls, por libra. 
Preços Mislentadiis 
Ai»sLi.-filii<>> T(l<> l-'ov<ti-oJi-o 
i;afu lie Java, good ord,   j 1 i  2 cents, por libra. 
-NOVíl-Ví>fli, 7 <l<> l-i\>V<«l'"0ll-0 
Cafúdo liio, good iloiiin.^ cargo.^s (preço medioi 

I.' cents. por liliru. 
Preços sustentados ; mercado calmo, 

(Agenda HJVJS.J 
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rogou-se de esconder em sua casa o eanhcnho 
comprometledor, íc eu conseguir pòr a mão nesse 
vidraceiro, terei entre os dcdoi a ponta do lio e de- 
senrolando o novello devagarinho hei du che- 
gar,,. 

—Deus_o ouça ! Mas porque procurar em -Mon- 
treuil e nao cm outra parte ? 
.—.''"[".I"'^ 5^' <-!"* °^ vidraceiros muitos dos quaes 

sao itali-inos ou pieniontezes, moráo quasi Iodos 
nesse bairro, e que reuncm-se à noiie depois du tra- 
balho- Lá encontrei os agentes enviados pelo chefe 
lia segurança. Não direi quo elles sejâo desagei la- 
dos, mas metteu-se-ne na cabeça que sou mais fi- 
nório do que elles. Elles só trabalham polo seu sa- 
lário. Eu trabalho pela senhora Sinh'Angela, pela 
menina e por rainha vingança pessoal, Isso é que 
da coragem a gente. 

-^Se o senhor fossa bem succedido, meu bom 
amigo, quanta gratidão lhe deveriamos. minha filha 
e eu. e nao sei como lhe pagaríamos essa divida. 

—A boa amisade vale mais do que a gr,itidão, 
Depms fallaremoa nisso, quando eu tiver sido bem 
succedido. Então, Sinh'Anccla, é daqui a quatro 
dias que vao faier operação na mantna Emma- 
Rosa 1 

—Sim, 
—Poderei assistir í 
—Não sei. Acho isso duvidoso, Mas em todo o 

caso poderá esperar na casa de saudo para saber o 
resultado da operação. 

—Lã estarei I Só queria enconlrar-me lá com o 
mou tratante, 

—Náo é muito provável que elle vá lá, disse An- 
gela com um sorriso pallido, 

—A que hora é a operajão f 
—A hora ainda não esla marcada. 
—A senhora ha de avisar-me, náo é assim ? 
—Promeito. Mas, ant«i disso, não irã ver Emma 

Rosa í Ella conta com a sua visita e com a da sua 
irma, 
_ —Ah I que boa m»nina. Eu não ousava pedir 
isio, entretanto é a que miji deMiava. 

—Quar ir hoja ! 
—Ahj sem duvida, .quero! depois, com o co- 

ração cheio de íaiisfaçBo, recomeçarei a minha 
viagsm de descoberta atravai de Pari», 

—IjSvará a sua irmã t 
—VOU já á Casa delia, a«isa-la. A que horaáa 

Vi..ita, _.     ^       ,i   , 
—A uma hora em pontO- 
—Onde nos encontraremos? 
—Se quizcrem, os dous, esperar-mo aqui, eu  virei 

buscal-os. 
—Está dito. 
—Eu desejaria avisar o ar. Leão L^iroycrc pe- 

dir-lhe que nos acompanhasse lambem. Mas esurá 
ejis em casa? 

vlt» m i ii^ ntWt rf iposdiu QKV . 

Presiilenaa do Ülmo. si:  /Ir. Frederico 
José Cardo.10 lU Araújo .{hraniJu-s 

.\oi! tri;:i de K.iv.ii-üiríi il<i mil niW.oütts o 
ciitt;iita u MüiR, iiiMta Ím|)f!rtal cidadu de S. 
P:iuly,iioijii(;.nliicuinüi'ainimicipal,m;|ijiiido- 
se pre.ieiite.s usáis. voreadom-i <lr.-=.Krederjco 
A li,■linches. Domingos Gorrún de Moruits, 
lli-ntudit lífffu ['Vdüi,-, l'üiiiiaforU! Muiides 
de Atiueidii, Cafl..s liei.s, major D.vninsroí 
Serturiii, oupitio .Mondes iia tíilvii, Victóri- 
uo Li. Ourmilio, e havendu niiiníT,) le[fal, 
al)i*-.se a .-iessãn. 

E' appriívada 11 acta da antecedente, com 
arectiücação.sfijíiiinte, do nr.dr. i'etiiiafofíe; 
Declara que iia sessio pas.sada votei para que 
fosse ítíiiü o jiag-amento 110 empreiteiro d» liui- 
])e.sii, em vi.^ta do t^iie fui atte^tndu pt-los .sr.í. 
tiscuea: itiínuraiidi, então a iieCH,'i,sidade de 
pn.videucias enérgicas para que fosse Cum- 
pi-uio o cüiiiracto lespectivu, \WA tennu.-j d;i 
indii;Hi;ão do sr.  Uarinjllo 

Uüinpareci; o sr. Pereira llu:-}^e5, 
Osr-dp. pre.-iidente .scieiitítica )\ camai-a 

que pelu exiu.güvemü da província f„i aiito- 
risada a entrega da quantia de OjõOOgOOO 
rs. veiba votaila pela lUseinbléa   para auxi- 

Di/endo ISSO dirigio-so i janella, uue abrio, 
—Liuevaí lazer í perguntoua hervanaria. 
— Por-untjr se os dous m-ncebos estão em casa, 

as suas janellas licam justamente em frente ús mi- 
nhas, a senhora deve t-star lembrada disso Esla ma- 
nha, antes de sabír, apertamos ,is mãos espichando 
um pouco o braço. 
' Üscar apanhou no fogão alguns fragmentos du 
carvão de pedra e atirou-os contra uma das vidraças 
dos estudantes de direito, 

Essa janella abrio-se logo c Leão apparoceu com 
líonato Dharville, 

A bella hervanaria tinha se approxiraado. 
—Oh! minha senhora, exclamou Leão, dc-me no- 

ticias da menina Emma-Rosa, 
—De hontem para cá nlo houve alteração, rei- 

pondBu Angela. Deixei-a ha pouco, Ficou resolvido 
que nestes quatro diai o dr. Paroli ha de tentar a 
operação. Nao tamos portanto muito que esperar. 
Mas o tempo parece bem longo á coitadinha. lílla 
lombru-so doi seus amigos e estimaria so náo 
vd-los, infeliimente não poda, ao munos saber auo 
estão perto eouvil-os. 

—Renato e eu pretendíamos ir esta lardeá caaa 
do saúde, respondeu vivamonio Leão u pedir para 
vermos a menina, lispera vamos encontrar lá a se- 
nhora. 

—Bem, então iremos todos juntos, djsse Oscar. 
Opontoderuuníãogeraléaquia i hora. 

—E teremos de nos retirarás Ires horas, tornou 
Angela IJ=rnior, é regrada casa, 

--A' uma hora em ponto estaremos em casa do 
sr. Rigault, 

--Então fechemos o observatório, desse o irmão 
ue b^phia, 

E fechou a janella, 
—Vou avisar ininba irmã, acerescentou elle dirl 

gindo-se a Angela, eu desço com a senhora. 
E depois de ter fechado aportai chave, desceu a 

escada, precedido da Bella Hervanaria, 
Deixou-a na rua Guénégaud, 
Angela tornou a entrar no carro e foi A rua flooa- 

pario, onda labamoi que ella occupava um aposento 
pequeno em casa do barão de Rody], 

A" uma hora menos alguns minutos, Oscar e a 
sua irma. Leão e o seu amigo, esperavam Angela 
Bernier ni rua Guendgiud, diante do um carro uue 
tinham tomi.lo em caminho. 

A hervjnarii chu,!ou Ju carro logo depois. 
—üuiiemos poupar-lhi o trabalho do suhir os 

escada*, miohi cara senhora, disse Sophia, Pode- 
mos ir Quanto miis ceJo |j chegarmos, mais tem- 
po teremos p.ira ficar coma nossaquerida enferma, 

.ophia e Leão entraram no carro de Angela, 
Oscar o Renato no nutro. ^ 

Os dous vehiculos, ura atrai do outro, seguiram 
para a rua da Saúda, '    B""»"! 

lio An ennHtrucçSo do pnredUo da rua Plo- 
rencio de Alireii, 

lino,polo me.iino j^uvorno provincial fnra- 
inatidadii faiser as eoncertoH ua rua daa PaU 
tnejras, estrada d'Agna Urauca, conforme 
foi Holicitadit pula câmara. 

(J.U6, pel') procurador foram alugados os 
piediodda rua dn Suiniuario, pertenceategà 
estacamaru,cuiiroi'ina foi deliberado iia ses- 
silo  anterior.—Intuimda. ^ 

EXPEDIENTE 

OlGcio do l°.s!critt.LrÍo dnassoiabléa, <lr. 
;Vrihiir 1'rado de Queirou Tolle.í, niinaiteudo 
o reffnlanienti para <■ Wfa inu»l i ini g 
projecto sobre creaçlu dú eiuprugos, para 
oi4la cajuara dixer sobre a. cotivenieucia a 
utilidade dos tiiesiiuH. 

ü sr. dr, IVimafurte díz que, sendo dos. 
e.styloâ ii as.ioinbléa provinciiil dirigir-sa ái 
euinaras tnunicipaus por intermédio do go- 
verno, e podendo meâino o regimento intor- 
uii d' fiqiiella corporação conter alguma dis* 
posiçã'! penal sobre o assumpto, receia a 
cumplicidade da eainara na aceitaçlo desses 
papeis pnr n"io serem remettidos na forma 
lu rcyimBUto. 

U sr, dr. presidente declara nlo haver 
piriiiíiopinalidile alga n;i, equando liou- 
vBsu a a^aembléa tomaria a responsabilidade 
do acto, p^irecenrlu-lhe, pois, questão de for- 
malidade, II attendendo á nrgencia da ma- 
téria, julga que devem ser aceitos os papei» 
reiuettidos e dar-se á eltes e devido anda- 
mento.—As commissoes de orçamento, jus- 
tiça e matadouro. 

Oo procurador dn câmara participando 
ter alugado todod os predina da rua do Se- 
minário, pertencentes a câmara pela (quan- 
tia de 175ÍOO'l meu^aes.—Inteirada. 

Do adniini.-tradop interino do Marcado,Jo* 
,-ié .-augusto de .Souza Lima, com o balancete 
da arrecadação feita no período de sua ínts' 
riuidade, ([tie é de 13 a ^5 de Janeiro próxi- 
mo pa,-i,<adu, laostriuido o saldo liquido de 
i's, 31HSWI que entrega lio procurador,—A 
ef,ntadiiria e c uniuiss.io de coutas, 

Domesuiü,da arrecad-içio de 1* a 12 do 
mesmo me*, demonstrando o saldo de ra,,,. 
H77*-1.'H, que deixou de ser recolhido ao co- 
fre.e pelo qual (: responsável o fiador do fal- 
lei'iJo aiimmisirador da praça do mercado, 
Ji-a ) llnptista do Castro e So*iiaa.—O meamo 
despacho. 

1) I niiniini.itviidnr di praça do mercad^t' 
bVnncisco Mulaquius de Áltmíida Lisboa'' 
com o balancete da arrecadaç.ío no período 
de 'ii\ a ;il du lueü de Janeiro próximo findo 
mostrando o saldo liquido que entrega so 
procurador de rs, MóS3:J0.—O mesmo des- 
pacho. 

UQ depositário iniinicipiil mostrando o ren- 
dimento de õ a SI de Janeiro findo, na im- 
portância dl! rs. IODSODI) qiif! entrega ao pro- 
curador.—O mesmo despacho. 

Do administrador do cemitério, com o ba- 
lancete do meü de Jpmeiro fiudo,apreiientan* 
do o .saldo de rs, 74-'S0 m que recolhe ao co- 
fre, e mostrando ter-se sepultado durante o 
mez 137 cadáveres.—Ü mesmo despacho. 

Do engenheiro da câmara, aijompanhado 
de ori;araento para o proloug'amonto da rua 
sem nome que, da do dr. Aljranches vao ter 
k do dr. Sel)asti,ko ['ereira. O ornamento á da 
U:I150S0o0.—As cominisscos dê justiçaeor- 
çamonto.   ■ í'" 

On ine.inio, c.niii orijnmento para o griidíl 
dojardim dol irgo de S. Bento.—A roíamia- 
são de oliras, 

Do mesmo, informando sobre os coucertoa 
necessários na ponte da travessa do Seminá- 
rio, sobre o Anhangabahii.—fica o enge- 
nheiro aulorÍ,sado a mniidar faüer as gulr- 
<la,-< da ponte, naformi de s \.x inf.,rm*cad,e 
a levantar pl.inta e orçamento paca ifma ga- 
leria que feche a parte do rio entre a ponte 
e os prédios particulares,   ' 

Dü &MA\ Olegario participando termuJta- ' ' 
do o proprietário du prédio sito na estrada 
Vergueiro, f(iie ameaça desabar, e que até 
agora o mesmo proprietário nenhuma pro- 
videncia deit—.\tnnde-,se demolir o prèaio 
por conta di. pi-opi ietario, se este o nSo fizer 
deiitrodo pra.sodcy dias, para-o quo será 
intiiiiado. 1       =D ■ 

l)oti.si;al Azevedi ap^-esjutando contado 
bclasenveneuadna para extinccão de o5es, 
torneciduH pela phannacia, Baruel ít Tole- 
do, na importância de 353Í280 ra.—Pairue- 
se, c cJiame-se concnrreutea no proso de 8 
liias, paru o fornecimento. 

-.1 

■■".* 

jr- 

para o gabinere do doutor e silenciosos, de olhos 
.íppareceí"'' "P^"^'"» »'  qne não tir^ariSo a 

A entrada de cuda uma das visitas era annuncla- 
porte^rV"™' "'"P»'""'' l^e  havia no quarto do 

A campainha tocou varias vezes 
Varias pessoas atravessaram o pateo, <m cami- 

nho para os quartos dos pensionistas. 
Nom Angela Bernier, nem Oscar Rigault ainda tinham apparccido. 'IB."»" aium. 
O suçcessor de Grisky dava signaes não equivo* 

COS do impaciência. ° imvw- 
Soou de novo a campainha, ] 
Os dois homens chegaram â ianolU como ü lito ti 

perava! P*"'*""'"'" í"'»<>« decepção qu« « M- 

i>aMoa°'hÍllV w'"""^ °'"''"° ""'*•'''''" "W ■'>' 
?f.,H,r>. . !•=""»"■» acompanhada doidoua- ■ 
estudantes, de Sophia Rigault e de Oscar. -. -- 

Eite levava o braço esquardo ao peito 
t-omquanio o  ferimento não üvesse nenhuma ' ' 

gravidade real, pois a baU de revolve"de PaS . 

nar^Lfr.-'?^^"  ''. "■"'"'^ ^"'^ I«ar   nenhutna 
feríãsstrifr'"' °"'"^'"' ""''* "denado que con- 
tc^o ™ ír '^'' "'P*"'». afi-n de o manterem in- 
acçao completa, durante um terapo, mais ou menoi -,- 

—Eil-o 1 tornou Ângelo. '^' 
-U^que traz o braço ao peito í perguntou Luigl. f 

diire^'o"^ê,í"»''"f,-'"^ ''*' '«conhecer entr. mil, ? 
b^ta, ^  Vio-o umaveí.4 quanto na ' 

en^aínlíi']",'**^'' ''"■ "."«'S^^m O paieo.Unhaiii  : ■ entrado pela porta principal. 
neiè!'*' '^"■'8'"-" P"' a porta de sabida do gabf.   ; 

-Onde vai, t perguntou Paroli.    . 
—t^or-medeseminella, ■   ^, ■ :  .;. .     . 
^Ja í ■ ■       'j 

correrípreílsosahiratemoo. 
—Então Vai. 1 
OBK-armoiro sahiu, 

ATC-I ^•"'Í?"'^ O leitor aiílítirãvrsitadosamigoi  ': -^ 
f«^\^^%     '"^-  ^*"'''' alfi^-iar (o que ninguém     ' ." 
duvidara] que essa_ entrevista foi dâs mais lotlatei     -■ , 
A^t   . ^-      ?^'° * " m.e\<c^ menina  receberam 
aff^ic^^nr^?" "ocoosoladorasquanio sinceraíy»» attiiçao profunda e dedicação absoluu. 

farcce-noi mais oppjrtuno seguir Luigi, 

'%.. 
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Um abaixo tissi^tiud», lUDmdnro.í à-tiA 
capitiil, ptidindo índafiírittieiito no [miluln ilit 
CuinpnuuU Curris du t''un-ii An S. l',uil.i, 
piifa ftasBiitar triUmHiim algnmurirua» iimi 
ji foraiu coDCBdjJiiu k oiiti-iin einpriiKiia.—A' 
cüintuittij^ü dujudtiçu. 

Outro, inorudorua dii frei-iieziii, da Puaha, 
indiciuido os meios dtj uliterem iinquella fn- 
giiQzia airua potiivi-l, o pedindo um auxilio 
Sani os concertos de um po(;o que fora mun- 

ado'faiSei' pela ,IJIIIIIIII'IL da Oonceii;io don 
UuHrulliiin, üiiiiio ineiu iimis pratico ile HoUiir 
aquella dii&ciildade. A'<-.om mi anílode 
oltraíi. 

De Joaé Banio Ferreira dfl MornfHHobre 
pu^ameuto das obras do cemitério do Briu. 

U sr. dr. preaidtíute lembra íi ciimnra que 
edte requerimento, em aessao iiuterior fxi ''e- 
luettidu à commÍH:ii1o de justii^ii ; que eata 
nenhum parecer déni, vixto iichar-üe u med- 
mo dependendo de roâoluçüo de fecurso in- 
terposto pelos ex-vereadoros ars. Lopes de 
Oliveira e G. Franuen ; tendo sido negado 
pruvimento ao recurso, nenhuma duvida 
restava aobro o pagamento, que devia ser ef- 
fectuado ; eutretauto, desejava ourvir a câ- 
mara, para ordenar o pagaraanto. 

O 81'. dr. Peuuafoitu, concordando com o 
sr. dr. presidente na realisaçSo do pagamen- 
to, em virtude de resultado 'da rccur.so inter- 

Sosto, entende todavia que devem aor ouvi- 
as as commisGOea de contas e de obras so- 

bre o estado do cemitério, pois que, consta- 
lhe estar perfeitamente abandonado, e até 
em ruinas ; e par<tcendo llio que o ecnpreza- 
rio deve ter alguma obrigação pela conserva- 
ç5o da obra, por tempo detorininado no cou- 
tracto, )ior isso manda a mesa o seguinte re- 
querimento : 

«Requniro queseouçam ascommi.Wies de 
obras e de contas sobre as obriis do cciuiterin 
do llraz, à cargo da José líento furraira du 
Moraes. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1887.—Vnin- 
císco de Pennafortu Mi^ndos de Almeida. E' 
rejeitado este reqiiijriiuBiiti, o ordiiniu-sn o 
pagamento nus h^rinos da infonuuçau da con- 
tado ri a. 

Üe IJUÍK Joaquim iV: Custro Carneiro Leio 
reclamando contra o nuidn [virque su está fn- 
üendu o assentumento de ^HíHS nu l^itnira de 
S. Francisc).—Ciim iutorínaçio do eug»- 
iiheiro à <;ommis:iüo de Obras. 

De Ricardo Ferreira doa Sautis, pediudn 
pogamenti de laeins custas.—A.' couimissio 
deJuNtiça. 

Do tenente inspectordo veliicub>s, Alfredo 
José Martins de Araújo, pedindo que Uie 
aeja marcada uma grntiticiiç.io de -í 'SOOU TA. 
luensaezi pelii traballio í[P ivJcriptiiraç.io de 
inultaa da câmara de que ó encarregado, no 
exercicio duquelle cai-go,—A's comniissOes 
de orçamento e justiça 

WJüün SJUIí, pedindo quiílIiesHJão de- 
marcadas aa suas datas no i'ac:u)mbi\. —A' 
commíBsilo de dutas. 

Do Joaquim Urbano, pedindo permissão 
para remover u seu kiosqiie ilo largo A) ll--y 
/.ario para a riÉi da Boa-Visita, canto di tra- 
vessa do itoíiarto.~A' commissao de obras. 

De José de SanfAnua e Silva recluraan- 
do COQti-a ofecbo que Pedro Joaó Rjdrigues 
está fazendo em um corredor de servidão pu- 
blica ua fregutizia da Penlia ; ostá com infor- 
mação do fiscal.—A' commiíiaio de obi^as. 

Do capitão Joaquim Roberto de Aísvedo 
Marques, editor gerente do jornal—l-orFf-in 
PaiUidiino—apreseutundo a conta das despe- 
zas da publicaçlide espediente da câmara, 
no mez de Janeiro Hudo, uaimpnrtancia de 
196(050 réis.—IVgne-se, d^p lis de examina- 
da pelo contador. 

Feria d« lieutoJ.iaquim Mnileír.), admi- 
nistrador da turina dii trabilliudores do SKr- 
viços feitos nas ruas D. Antônio de Mello, 
Bambiis e outras, iio poriod^j de If» a:íl de 
Janeiro findo, na importância de rs  
eâflSaOO, com vi3t.i du dr.engüulwiroe exa- 
minada pelo contulo-.—I'ague-se. 

Ciint* da CumpanUia Cirris de Ferro ile S. 
paulu * Santo Amai-o, de c.inducção de ob- 
jectii.j para o matadouro, na importância do 
rs. 4S(i00.—Pague-íe. 

Do dubdelegado de policia da freguezia 
A.: S. Bernardo pedindo augmeiito de 4 lam- 
pcTies naquella frt-gue/.ia, prefazendoo nn- 
meru de 12.—Autorisou-s.i a cjUocação de 
mais quatro lampeOes. 

PABÜCEBES DE COMMISSOES 

A OiHllmisia'» de justiça, tendo examinado 
petição em qne o ^Rcretario desta câmara re- 
qiidr que seja proposta a «ssemblAa provin- 
cial a suà aposentadoria, com a gratificação 
por inteiro, por meio denuia lei especinl, 
ainda que entre em duvida sobre a constito- 
cianalidade da semelhante acto, por ser 
questão muitodubitida, é da parecer, em at- 
tençao aoailegado paio petíciouarioque se 
dê deferiweiiti ao aeu prtdido. 

Sala dua seSíOüs 3 ■!« F.wereim dn 1887— 
Bento Pintj do lieiío Freit is.— Francisco do 
Peunaforta Mendea de Almeida.—João Au- 
gusto Qatcia. 

O sr.'dr. presidente diz qU6 o secretario 
juutft h BUft petição vários documentos, 
â'entrB ellea, o de tér fisito doação ao Livno 
DS HoNHi, da quantia de 3.'>IÍ010, qoe oe- 
dan de parte de seus emolumentos.—Fm 
Bpprovado o parecer unanimemente, para 
quase remottaa Assembléa a proposta. 

A commissio de obras, examinando a pe- 
tiçJo de Alfredo Augusti> Ferreira Braga, 
em que pede collocar o S3!i kiosque na tra- 
vensi do R^izario, esquina da rua da Boa 
Viatfc, é de parecer que s-ja concedida a pe- 
dida autoriaação 

Sala 4a Gamara, l." de Fevemiro de 
1887.—Carlos Reia, Joio Mendes da Silva, 
Francisco Antônio Pereira  Borges.-Appro- 

Amesmacomraissío, examinando a pe- 
tição de Alfredo Augusto Ferreira Braga, 
em que pede licença para mudar o seu kios- 
que do largo do Paysamld para a travessa 
do Seminário, é de parecar que seja indeferi- 
da poraer inconveniente a mudança. 

S^la d. OMiiara, 1-' de Fevereiro de 
1887-Carlos Reis, JoV. M>i'da^ da 9ilv«, 
Prancisco Antônio Pereira Borge^i.—App"'- 
Vado, , 

A moams commisaão, examinando   a pe- 
tiçtlodeJosá Alves de Souíe Pinto, em que 
reclama a respeito de prej ai»o que llie ■ cau- 
aou em seu prédio a excavaçOo feita por or- 
dem da Câmara, na rua em que iwta si.Ja- 
io.epedeindamuiaaçao ou   reparação do 

muçao, é do parecer que seja o seu pedido 
tomado em consideniçüo, ficando o dr. en- 
gi-nbeiro encarregado de examinar e infor- 
mar o que convém faíter, offeivueudg o coni- 
pitteuta orçamento. 

Sala da Câmara, 1.° do Fevereiro de 
IS87,—Carlus Reis, Joiío Mimdos da Silva, 
Francisco Antônio Pereira HorgHS.—.Ao eu- 
genheiro para fazer u orçameniy. 

A mesma commisaão, examinando a p>}ti- 
ção do superiniendenta da Companhia União 
Telephouicado Brazil em que pede autori- 
sação para ooUocar uin poste do ferro para 
a sanida das Lubas du Üraz, no canto do 
l>rolongamento da rua du Quartel u da de 
Santa Tliere;ta, è de parecer que seja deferi- 
da de conformidade com a iuformaçãíi do 
dr. engenheiro da Câmara, isto é, que o 
poste tenha uo minimo O metros de altura, 
seja soUdainentu cravado e nfd embarace o 
transito. 

Sala da Câmara, 1.° de Fevereiro do 
1887,-^Carlos Reis; João Mendes da Silva, 
Francisco Antônio Pereira Borges.—Apiini- 
vado. 

A meama commissiio, examinando a peti- 
ção de Joaquim Antônio Dias, em que pede 
coUocação de guias de pedra em frente n, 
seu prédio da rua do Üazometro, é de pa- 
recer qua seja deferida, mandando cullocar 
as guias. 

Sala da Câmara, t.* do Fevei-eiro de 
l887.-^Carloe Reis, João Mendes da Silva, 
Francisco Antônio Pereira Borges.—.Appro- 
vado; ao empreiteiro. 

A mesma commissão, examinando a peti- 
ção de Manoel José Diogi, em que pede au- 
torisação para estabelecer um kiosque na 
rua do Seminário, canto da travessa ilo mes- 
mo nome. por aciiar iucuuveniente a cullo- 
cação do kiosque em di'o logar, ó de pare- 
cer que seja iuleferida a petição. 

Sala da Câmara, 1," do Feven-iro de 
1887.—(larlos lieis, Fi'uncis('.o Antônio Pe- 
reira Borges, João Mendes da Silva.—Ap- 
provado. 

A mesma coininisvÍJ, examinando o ulH- 
cii) do dr. engi-ubnir,) da UiiUaiM, OíJI i]uc 
cousiilia si! deve mandar fii/.i-r as sargutas 
nas ruas da Vict iria e S. João, conf^iriue 
f.ii iiidicadíi c resolvido, apfsar de liaver 
coutracto colebriido com Fjlritiío iínncdiici 
para tal serviço, í do parecer que, em visla 
de haver contracto, as allndidas sai^gotas 
süjão feitas pelo respectivo contractante. 

.Sala da Gamara, 1.° do Fevereiro de 
1887.—Carlos Itcis, JoS') Mimdeí, Francisco 
Antônio Pereira Borges.—\ coíumissão de- 
liberou mandar jiarar com a construcção de 
sargetas, até que aa ruas sBJ5o devid*araen- 
te niveladas 

.A mesma conuuissão, examiuaiido a in- 
formação do dr. engenlieiro da eaiiiani sobre 
o calçamento da rua du Uospicio. aproveita- 
das as pedras arrancadas da ladeira do Car- 
mo, é de parecer que se mande fa;!er a obra 
sob administração do dr. engenlieiro, de 
conformidade com o sou orçamento. Sala da 
câmara, 1° de Fevereir.. de 1887—Carlos 
iícis—Francisco Antônio pereira Burges— 
Joio Meudes da Silva.—Approvadu. 

A mesma coiumissão, examinando a peti- 
ção da Companhia Carris de Ferro de São 
faulo, dirigida ao presidente da província, 
em que pede approvacão da planta que diz 
olterecer (mas qiie nSo foi presente ú câma- 
ra) para asseutamenJ;o de uma nova liulia 
de bonda, attendendo a que o percurso des- 
criminado pela requerente está cnmprehen- 
dido em concessões jÀ feitas pela câmara & 
outras pessQas, ó de parecer que a câmara 
informe ao exmo. governo no sentido de ser 
inconveniente a antorisação pedida, pela ra- 
sio de haver já at. concessões feitas. Sala 
d i câmara, l" de Fevereiro de 18ÍÍ7.—Carlos 
líeis--Jüão Mendes da Silva.—Deixa de as- 
signar o sr. Pereira Borges por ter se de- 
c arado suspeito.—A'commissão de justiça. 

">■    .      INDICAOOUS 

Indico que se mande deitar algumas car- 
roçadas de terra ua rua do Ura», próximo 
ao largo da Concórdia, eiu frente a rua de^te 
nome, oude ha uma depressão uo leito da 
rua, para evitar a estagnação das águas que 
costuma ali dar-se quando cliuve. S. Pauto, 
3 de Fevereiro de 1887.—Carlo.s lieis,—Fi- 
cou o dr. presidenta autorisudo a mandar 
fazer. 

Indico que se mande nivelar e dar escoa- 
mento fis águas da rua do Pasto, uo Braz, 
para evitar os prejuiKos que sottVeiu os mo- 
radores da mesma rua, quo fica inundada 
quando chove. S. Paulo, 3 de Fevereiro de 
1887.—Carlos Reis.—Ao engenheiro para 
orçar. 

riendo presente um requeriuiento di) em- 
presário da limpeüa publica, declarando nãu 
poder continuar com o serviço, e me.-ino por 
lerfindudü o tempo de aaii contracto, o sr. 
dr. presidente lembra à câmara que pelo dr. 
eugeuheiro jà tinha sido apresentado o pla- 
no para divisão da cidade em diversas sec- 
çOes afim de tornar-se mais fácil o serviço 
da hmpeza. ^as, que, precisando ainda esse 
plano de algumas moditicaçOes, é necessário 
que, emquanto não se fizer novo confacto, 
seja a limpeza feita por qualquer outra 
forma. 

O sr. Carmillo dia qne talvez o ex-emprei- 
teiro Estevão üigongmri quizesse se encar- 
VI 'Bgar provisoriamente do serviço, coustan- 
dü-lhe mesmo que este empreiteiro fazia o 
serviço por muito menos que o actual. Re- 
solveu-se que fique o sr. presidenta autori- 
sado a encarregar do serviço, ou o actual 
empresário, ou qualquer outra pessãa. 

O dr. Penuaforte tazalgumas observações 
sobre a rua de Santa Gruz no B<-az e diz que 
os moradores d''quella rua reclamam sobre 
a sua mfc direcção; pois que, com a desa- 
propriação de alguus terrenos particulares 
quo causão a sua tortuosidado ficaria ella 
muito mellior que actualtncnte. 

Falia também sobra o processo de arreca- 
dação das multaa no depoaito publico, pois, 
safie que são arrecadadas pelo próprio depo- 
sitário ; quando é certo que isto deve ser da 
competência do procurador que, ó exactor 
que, prestou fiança, 

' ü sr. dr^ presidente, quanto a rua de San- 
ta <Jruz,.diíi que e--^t't presente a commissão 
de oliras e o dr. eogauiieiro e p idem ttmar 
conhecimento do que oxpOd o sr.  vereidor. 

Quanto ao depositário, dechra qne por 
facilitar o serviço é quo elle arrecada as mul- 
tas e que, tendi! em seu poder talões e rícL- 
b is para esSe fim, dá recibo da mulla arre- 
cadada t parte, c pelos talOes presta conta 

Nada mais liavendo ii tratar o sr. presi- 
dente levanta a ses,sVj di que para constar 
lavrou-.se a pruiimtu acta. Mniioal .Avelino 
Vaz, 1° ollicial na Kecreiaria da câmara a lu- 
urevi, eu .Antônio Joaquim da C)ata lluimt- 
rãüs, secretario a «iib-^crevi. 

SÊGÇÃO JUDICIARIA 

SIÍS.SÁU EM   H   ÚK   t'CViíR<:iRO   ÚE    iStÍ7 
JULUJVMKNTüS ' 

Habtíis-cor pui 
Capitnl.—Saveriao Farrâini iia Mutios, vulfio— 

Chuiubinho—impotranio. 
LiJa4 us intbriiiJíóds, indeferiram a pelÍ;ãD da 

paciunlo ; unaninieinimio- 
Ãppell.tçÓM crimes 

N, I4](>.—Jdboiic-ibal. — Appullaaie, o juízo; 
iippclluilo, Joaquim Mnrinao Invuras. Relator, o 
sr. Kloury jrevigoras, usim, Furimlo e Prado; íuiz, 
o sr  liriio, 

Convarioram o iu1|íain>:nto cm dili|{encia para ser 
o trasludo du processo ilevidaiDcnte conccrtuJo e 
cuiifiiriJo ; unanimuinenle. 

—N. 14JS.—Hio Uaro, - Appillanie, o julio; ap- 
EcUados, Anionio Joaquim de Andrado  e  outros, 

cl.itor, o íT. Ilriio ; rüvisorsa, oi sra,   Meury  e 
[''LFUUO ; )uii, D sr. Pradu. 

Não tomuruin cunhcclmuato da appellaijão por 
qiiu o juiz nío a poilia aiuii iaterpor ; uuaaime- 
raun». 

'Tiecurios ahiioraas 
N. 4021,—Cami>iB!i9. — Recorrente, Carlos Ea- 

glcr ; recorrido, o jujio. Relator, o sr.   UchOa. 
Mjnd,iram quco recorronia seja alistado como 

cleiior; unanimemencc. 
—N. 4o2i, —Campinas. — Recorrente, Albeno 

5oar£S dj Aruujo ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Brito. 

Deram provimento afim da ser o recorrente in- 
duido no alislameato ekiioral de Campinas ; una- 
nioiuaienic. 

—N- 40; ;i.—Cumpiiiai.—Recorrente, Uunedicoj 
Cinto dl Silva ; recurrido, o juizo. Relator, o sr. 
Fieury, 

Julíaram proccJjntt-o rocur.iO aSm de ser o re- 
carrlio   .jiialilicado  eleitor; unaiúmemeate, 

-,V. 4ÜJ.I-—Ciaipious.—liecürrenio, Carios l.a- 
bide ; rucurriJo, o juizo. UeUtor, o sr.  KartaJo. 

Deram provimoiiio para ser o recorrente quali- 
ficado cieiiur ; unanimemente, 

—N. 40Í5.—Campinas.— Recorrente, Sebastião 
IHorianu il,; Caoiarijo ; recorrido, o )üÍ2o, Reluior 
o ar.  Prado. 

Conlirnuram a decisão tíue não qualiücon o r:i- 
correnlo para eleitor ; unanimcmenie. 

—N, -yiiú. — Cjmpinas. — iíecorrente, Alfredo 
Eni^ler ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Ucliò,), 

Alaodarain incluir o recorrente ou alistamento 
eleitoral d.i CJmpinas; uniinimninente 

—N. 40-^7,—Campinas.—Recorrenii", dr. Gabriel 
Dias da Silva; recorrido, Jacnitlio de Araújo Cin- 
tra.    Reldior, o sr. Brito. 

Deram provimento para ser o recorrido conser- 
vado nj liãta dus eleiiuresdu Campinas; unanime 
ineotu. 

—N. loiS,— Campinas. — Recorrente, Perfeito 
M.iria NuevD; recorrido, o juizo. Relator, o tr. 
[■'leury, 

Conãrra.iraai a deciiáo 4UC não ulisiou o recor- 
rente para elJiioi-; anaoiiniíincnie, 

-N. 4oiij,—CainpÍnus,—Recorrente, dr, Ricardo 
Cuaibluiun; r^corrid», Tresibio i.eite tto Uarros, 
Relator, o sr. l''urtado. 

Sustentaram a qualificjção do recorrido para 
eleiior; unaoimeinuate, 

—N. 4oio'—Castro.—Recorrente, Luciano Pinto 
C;irneiro,    RaJutor. u sr. Prado. 

Deram provimento p,ira ser o rscorrente alistado 
como eleitor na parochia de Jaguarahyba; unani- 
memente. 

—N, 4o3i, — Piracicaba.— Recorrente, Antunio 
Jacinthu de iVledeiros júnior; recorrido, o juizo. 
Relator, o sr, UchSa, 

Deram provimento para ser o recorrente incluí- 
do na lista dos eleitores de Piracicaba; unanime- 
mente, 

—N, 4032.—Soccorro.—Recorrente, dr. Joaquim 
José da Silva Pinto Júnior; recorrente, Domingos 
Bucci.    tlulator, o sr. Brito. 

Mandaram eliminar o recorrido da lista dos elei- 
tores do Soccorro; unanimemenTe, 

—N. 4uJJ,—Soccorro (Serra-Negro) ; recorren- 
te, dr, Joaquim José da Silva Pintü Júnior; recor- 
rido, Eufrosino de Souza Moraes. Relator, o sr. 
F leury. 

Confirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor de Serra Negra; unanimemente. 

—N, 4034,—Amparo.—Recorrente, dr. Joaquim 
José da Silva Pinto J unior; recorrido Felicio Vita. 
Relator, o sr. Furtado, 

Sustentaram a qualificação do recorrido para 
eleitor do Amparo; contra o  voio du sr. Ucbúa. 

—N. 40Í5. — Amparo.— Recorrente, Joaquim 
Antônio de Almeida Sobrinliu; recorrido, José 
Guedes Andrada. iíclator, o sr. Prado, 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; unanimemente. 

—N. 40I').—Caçapava. — Recorrente, Augusto 
Marcondes de Tolosa Guedes ; recorrido, Ladis- 
lao Mariiiis Vianna, Relator o sr. Uchõa, 

Deram provimento para ser o recurrido e.ícluido 
da lista doseloitoresiloCaçapava ; unaiiiniemenie. 

—N. 4017,-Amparo.—iíecorrente, lir. Joaquim 
José da Silva Pinto Júnior ; recorrido, Jacioiho Al- 
ves de Almeida, Relator, o sr. Brito. 

SusCenlaram a qualiticação do recorrido para 
eleitor do Amparo ; unanímemenle. 

—N. 4o38.—Tatuhy,— Recorrente, o dr, Luiz 
Augusto Ferreira ; recorrido Firmino Pinto de 
Camargo, Relator o sr, Fleury. 

Connrmaram n qaaiilicaçãn do recorrido para 
eleitor, contra o voto do sr. Uchòa. 

—N, 40J1).—Tatuhy.—Recorrente, dr. Luiz Au- 
gusto Ferreira e omroa ; recorrido, Virgílio Ma- 
noel Gonçiilves. Relator, u sr. ^'urtado. 

Sustentaram a qualiiicação do recorrido para 
eleitor de Tatuhy ; contra o voto do sr,Uchõa. 

—N. Jlin).—Tatuhy—Recorrente, Rafael Caetano 
da Silva; recorrido, Antônio de Almeida Rorins. 

Sustentaram a qualificação do recorrido, para 
eleitor,  contra o voto do sr, Uchòa. 

Agffravo civi:! \^'l 

—N, 631—Dons Córregos—Aggravante .1, Anto- 
nla GanJiJa de Almeida ; aggravudo José Antônio 
Paiva. Relator, sr. r"loury: joizss, srs. Prado e 
Briiu, 

Negaraai provimento e sustentaram o despacho 
aggravado; unanimemente, 

—N.iStia—Capital—Aggravante, Augusto Dia- 
mantino Saraiva: aggravaJo. Antônio I-erreira Jú- 
nior, Relator, rr. Furtado; jiiiaiü, os sra. Fleury e 
Prado. 

Não tomaram conhecimento do aggravo por nao 
ser caso dcJIe; unanímcmciiie. 

Levantou-se a sessão ás 3 horas. 

SECÇÃO LIVRE 

São Luiz do Parahytinga 
3[ de Janeiro de ]íi87. 

Só hoje noa veio ãs mãos o Paulista de 13 do 
corrente, que traz um ariigo sobre negócios desta 
localidade, e que, talvez por essa mesma razão, 
deÍ«ou de nos ser remetiiJo, imnossihiliiando-se 
aaiim prompia o victorioaa replica. 

Todavia, antes tarda que nunca ;-por isso vimos 
rebater a defesa capcioaa que ao nosso primeiro 
artigo oppoi o o^-.^ollcctor deste município Bal- 
duino Salusiíano de .Miranda. 

As accasações que foram feitas contra esse cida- 
dão e que provavelmente deram lugar a sua demis- 
são—permanecera intíetas ; pois basearam-se em 
factos especificados cora precisão, entretanto que a 
dafeza apresentada pelo sr. Halduino firma-se em 
proposições vaga» e geneiicaa, sem enfrentarem os 
termos pjrticularis.uloi d.i accuiação./Alada mais. 
atleadlindo se devidamente ao cunlesio doj docu- 
mentos que aco np.inham a breve exposição do 
funccionario demillido, reconhecer.se-ha une sãu 
totalmente contraproducente, podando illudír ape- 
nas aOs incautos. 

Ê senão, vejamos : 
Arguido por haver concorrido como agente fis- 

cal  para a alforria do um i escrava sepiuasenaría, 
ptrtmtanH M 6to> 4o portid? litnm do munisi' 

pio da Lagoinhu ; o sr, Balduino defende-te jun- 
tando duas curtas do* exiDi. trt, dr, Francitco 
Machado 1'edro.ía o João Cândido lladrigueide 
Andrade. 

Tendo que responder no irieimo C.MO enKiuethei 
/oi/nila a pergunta, 01 iIlustrBi signaiarioi desisi 
docmentos declaram a saber, o sr. dr. João Cun- 
dido, que o supplicanie ipracurou dar bom destino 
no lundo dcsiiiu^o ii cmancipjç.']0 dos escravos 
dusii! muMiipio» (qu.iiido a accus.ição versa lobra 
um facto occorrido no municipio da Lagoinha; o 
sr, dr. Pedroza—i|ua mão lendo ingerência no ser- 
viço da collectoria, e sendo por isso oxiranho ao 
desempenho das altribuiçõot fiscaea do suppHcante, 
somente pude attestar que jamais teve conheci- 
mento de accuiação fundada sobre o procsdimenlo 
do mesmo..,D : ouue não obsta que poisa ter 
sabido citIMJudicialmenie de qualquer accuiaçúo 
que nüo chegou a Sou conhecimento com u( forma- 
hdades do uma denuncia fundada. 

Foi lambem nceusado por ter concorrido pir>i o 
levantamento do preço da alforria [40o$ooo) depois 
do fallacimento da Ijbsrtanda. Nada diiie a esse 
respeito. 

Si não 6 verdade o q^uc estamos expondo, fica 
emprazado o sr, Balduino Salustiano Miranda a 
exhibir contestação precisa firmada por «quellos 
conapicuos cidadãos sobre os factos de que se 
traem. 

(iuanlo ao escrivão Murat, elle nSo foi propria- 
mente exonerado, mas dispensado da commissão 
em que estava servindo sem ter prestado fiança 
idônea. 

São, pois, totalmente insubsístenies as reclama- 
ções do Paulista que apega-se a qualquer appa- 
rcncia de razão cm seu afan do aggcedir a admini- 
strai; 3 o conservadora, 

Procure, porém, o orgâo opposicionista outro 
fundamento para ui suas objurj^torias. Este é in- 
teiramente impreitavel. 

Apezarda iniimação do sr, Balduino, continua- 
remos a guardar o expressivo pseudoaymo que ado- 
piamos, porque nada importa a personalidade do 
auctor destas linhas, e sim a verdade do que allir- 
mamos, Chamamo-nos, pois 

A verdade. 
—Mwiínii»— 

(durado SiegUr declara que hontem, ás 11 horas 
da manhã, estando um pouco alcoolisado c não sen- 
do de seu costume, foi a estação do Braí e atira- 
cou-se de palavra com o inferior (|ue estava de dia, 
pcJíndo-lhe pagamento dos pães que alguns guar- 
das llie haviam comprado e o dito inferior de dia 
nãu sabendo a quem elle Coiirado se referia, o 
mandaram embora ; mas elle não estando em seu 
próprio juizo disse palavradasinsulluosas que hoje 
não se lembra, por isso foi recolhido preso, sendo 
posto cm lilierdade, ás ti horas da tarde do mesmo 
diii, por se achar completamente bom. Indo cuidar 
cm seus serviços do costume, vendo no jornal o 
cominandanie geral da Compantiia de Urbanos pro- 
curou saber do mesmo Conrad^-i, ao qual este lhe 
Confessou se fez tudo aquillo foi por estar alcooli- 
sado, pois tiue fui sempre hem tratado por todos 
aquellos guardas da estação, [)Orlanto o que diz o ar- 
ticulista da Gaicla do 'Povo nia é verdade. 

S. Paulo,8Je Fevereiro de 1887. 
CONHADO SlEOLER, 

,  COIBDB»  

■■" Protesto 
Oainpo» i>Jovos tio Pas:"»!!»- 

panoina 
U abaixo assígnado senhor e possuidor por titulo 

de compra, devidamente registrado, da fazenda de- 
nominada oPúo d'AIhO", protesta perante o poder 
administrativo contra a medição que requercu For- 
tunato Rodrigues da Costa, que pende de despacho 
do oxm. presidente da província. 

U protestante em autos de medição feita pelo juiz 
coniinissario juntou titulo legitimo para comprovar 
a sua propriedadee posse da fazenda «Pão d Alho» 
a mesma que Fortanato Rodrigues da Costa fez me- 
dir com a denominação de fazenda da oBananeirau. 

O abaixo assiguado espera a justa decisão do po- 
der administrativo para, pelos meios judiclaes fazer 
valer seus direitos tratando das acções precisas para 
invalidar as vendas que Fortunato Rodrigues da 
Cosia fez a F. Baptisia de cerca de Coo alqueires 
no logar denominado lAgaa Virtuosai o mais cinco 
mil alqueires ao coronel Barreto, residente cm Ri- 
beirão Preto, cujas terras todas, fazem parte da fa- 
zenda propriedade do protestante, 

E para conhecimenio de quem possa interessar o 
presente protesto, laço pubhcar. 

Campos Novos de Paranajianema, 19 de Janeiro 
de 1887. 
5-^1 Jo.tojosii MAari.is, 

—«oaiiH))— 

Ao Commercio 
Raphael Gelli & Irmão estabelecidos na vilin de 

S, Simão com loja de fazendas, tendo de retira- 
rem-se brevemente para lialia, dccl.iram as praças 
deS, Paulo, Santos c Rio de Janeiro, aonde icm 
lido Iransacções commerciaes, que a contar do 1 o do 
corrente julgam nada devera pessoa alguma, e ro- 
gam aos que julg<irem-secredores a apreseotarem 
auas contas no prazo de oito dias, que sendo legaes 
serão iiiimediaiamcnic pagas: ouirosim convidam, 
seus amigos c fregu.-zes a virem saldar seus débitos 
no prazo de trinta dias, pois que ao contrario se- 
rão obrigados a tratar de seus direitos. 

S, Simão õ de Fevereiro de 1887^ 
3 — 1 R.\I'HIIí:I. Cm.i.i & [itMÍío. 

 «JIHllB» — 
O abaivo assígnado declara que de hoje emjiian- 

te, dci.^ou de ser procurador do sr, major João Ro- 
drigues Munhoz. 

Jacarehy, Bde Fevereiro de 1887, 
JOSi; J.ICINTIIO  FEHIlíIRAnA Sll-VA. 

ferido  fornecimBQto,   na  aecretari* d» mfi 
raara. 

FaçodaoamAra municipal de'3, PKUIO.J 
do Pevoreirü du 1887.-Dr. Frtdn-ico JíM 
Cariloio d» Araújo Abranchti. O wcrolariis 
Antônio Joaquim <ta Cotta (ruimarto. 

8-1 
Pela Hcrataria do governo, da ordMi dáwá 1 

o sr, dr,praijd«nte da provIndi.Mfupublica I 

EDITAES 
Soorotarln do O-ovorno 

De ordem de s. cxc. o sr. dr, presidente da pro- 
víncia, leproduzo o edital pondo a concurso o olli- 
cio de parlidor da comarca de Itú. 

O doutor Joãu Thomaz de Mello Alves, juiz de 
direito subsiituio desta comarca especial do liú, 
etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem que 
.icha-se vaíio o uilicio de parudor não lendo anuc- 
xoí deste termo, creado em virtude da lei provin- 
cial n. i> de :!0 de Março de itiõ3, em conseqüência 
do tallecimento do cidadão Joaqaim Mariano da 
Cosw. Mos termos do art, i5i do de;, n. 9420 de iS 
de Abr.l de iRSS, ponho em concurso o referido of- 
ticio pelo prazo de 60 dias, i contar desta data, o 
convido aos pretendentes a apresentarem seus ro- 
que'1'nenios dentro do mesmo [>razo neste juízo ou 
na secretaria do governo provincial, e que devem 
ser acompanhailos de aatode eiamc de sulíiciencia, 
certificado da exame da liogua portugueza e ariih- 
metica, folha corrida, certidão de idade, atieslado 
medico de capacidade physica e mais documentos 
que 05 mesmos pretendentes julgarem necessários, 
tudo de conformidade com as diversas disposições 
do citado dec. n, 9410, que exclusivamente rege a 
maioria, B para une chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, mandei passar o presente que 
será afilxado no logar do costume e publicada pela 
imprensa, e remettendo-se uma cópia ao excelíen- 
tissimo presidente da província, com a respectiva 
ceriidão do officisl Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 4 de Fevereiro de 18S7. E eu. João Xavier 
da Costa, escrivão uuo escrevi.—/o.io r/ioiajr de 
Ahllo Alves ~José do Amaral C-impos, ofiicial de 
justiça do juizo de direito desta comarca de Itú. 
Certifico que afiixei no logar do costume □ edital 
constante desta cópia, do que dou fé. ItU, 4 de Fe- 
vereiro de 18S7,—Jasé do Amaral C-Wipoi.—Está 
conforme.—O escrivão, João Xaiiiurda Costa. 

Secretaria do governo do S. Paulo, 7 de Feverei- 
ro de 1887,-0 secretario da província, Esreviint 
Leia Bourroul, 3—1 

Ú dr. Prcilerico José Cardozo de Araiij> 
AbraucIiBs, presidente da câmara muni- 
cipal de^ta imperial cidade de São Paulo 
ett;., etc. 
Pelo pre.seute fiin publico que, tendo a 

ineaiua caaiara, em ses.ião du 3 ao corrente, 
rpsolvido cliatnar concurrcntRH para o forne- 
oiiueuto de bolas envenenadas para a ex- 
tiucçüo de cifis dainninlioa, BAO poreste' 
convidados os ara. pliarniacontico-i a apre- 
KButf.r suas propoatas, dentro do prazo de 8 
im, cg&tadoa da pfBwnU datft, pufl Q n». 

id««ú«id 
 ^UbliMpS 

conbecimaniodoilnierMsidoi,qB*Da aNKi M* 
eretaria «xítla uma lacca com wiiMaut d« triètt 
denominado dl primavera rsiaaiUdiiprio JiUtí^fi 
riodngriculiura para ser ditlríbuldopelM kftt^ 
dores desta província que queirais (Micir-N t tètr 
pectiva Jcullura ; e pura este fim podanà MllcluritÉ 
metma repartição a porção de Minealec ^ae |l^ 
possa ser concedida , 

Secretaria do governo de São Paulo, j d^ VtiV^ 
reiro de 1S87. 

O secretario da provlaeto; 
ro—1 Etleíiem Lei» Boarroul. 

Inapeotorla Cleral de Hyirleae   ' 
Em virtude do que dispOe o ut. 00 da rt^ 

(Tulameuto que baixou com o daortta M 
u&õ-lde 3 de Fevereiro de llíHlt, a InipecH»^ 
ria Ourai da Hyt^ieue faz publico, pnio pr»* 
zu de uito diau, que o cidadáo Antouio A>^ 
tero de NoronUa Peres lhe diri^ii • Mffuia>- 
te petiçAo com documentos que aatisfuen 
aa exi^ncias du iirt, 65 do citado r^nl»- 
meu to : 

n Autouiu Anteru de Koronha Psrw, <^ 
dadiu brazileiru, duioiciliadu na cidadã 93^ 
Uocúca, província de S. Paulo, julsaado-M» 
habilitado para ler pharmacia aberU.Bft 
dita cidade, em face doa docaiasDtoa juntM^ 
da um doK quaea evidencia-se a aiyestk 
QeceBsidade da continuaç&o da pharmadá 
do ãupplicaute, vem impetrar a v. exe, .% 
respectiva licença, noa termos do decreto tfc 
Oõó4de3 de Fevereiro do correute ansa o 
depoia de aatiafoitaü a.i coudiçOes exiffidaf 
nu lueamo decreto. Ne^tea termos peat • 
V. eex. deferimento.—E. B. U,—Moedca^ 
28 dti De;ieiubru jdo Í88G.—Antônio in(sn> 
de Noivnha Peres. Subre duas estampilhaa 
de ÜOO réis. 

K declara que si nesse prazo nenltaip 
pharinaceutico formado lhe communícar «^ 
á inspectoria de Hyffiene de S. Paulo, ft 
resuluçilo de estabelecer pUarmacla na dtv 
da localidade, concedera ao pratico a li- 
cença requerida. 

Inspectoria iJeral de Hygieno, 4 de Já* 
nelro de 18S7.—Dr. Pmlro Ajfonio diCoT' 
mlho, secretario. Ét—8 

Inapocturia Ueral de Hy^lene 
Em virtude do quo dispOe o art, 05 don^^ 

galameuU) que baixou com o decreto n. 9fó4 
de 3 de Fevereiro de 1886, a iaapectoria ge>- 
ral de iiyj^iene fa^ publico, pelo pra» de 
oito diaa, que o cidailão Adolpho Brand.Bcr 
seus procuradorea. Carvalho Filho & AdtK 
pito, lhe dirigiu a seguinte petição, com i» 
aumentos que satisfazem aa exigendaa Sa 
art. I!5 do citado regulamento : 

<t Illm. e cxm. sr. dr, inspector ^ral ih 
li^gieue.—Adolpliu Brand, cídad&o brazi- 
leiru, vem respeitosamente requerer a T. «t. 

2lie, em vista dos inclu.íoa docnmantoa, iü 
igne cunceder-Ibe Hceuçn para oontinaar ft 

ter a sua pharmacia aberta na cldado de 
Porto Feliz, província do S. Paulo. Espeni 
de V. ex. benigno deferimento.—E. B. 'lí.^ 
Rio de Janeiro, l5 de Janeiro de 1887.'^ 
Ctiroalko, Filho(t. Adolafvo, » (Sobra umaei^ 
tampilba de 200 réis.] 

E declara que, si nesse prazo nanhaill 
pharmuueutico formado lhe communlcãt QU 
a inspectoria de hygiene da provinaía da SlU> 
Paulo a reaoluçilo do estabelecer pharaacía 
na citada localidade, coucedarà ao praüeo a 
licença requerida, 

Inspectoria geral de hygiene, 18 d», ^ 
ueiro de 1887.—Dr. Pedro Áffówo de Cãr%iW> 
lliO. secretario. "'■       .   8.^ 

í. 

AVISOS 
Advosoilo.^O bacharel Jesuiua Cardo- 

zo tem o seu escriptorío à rua da Imeeratr^ 
n. 'iS, no priiuuiro andar do prédio «adia 
funcciuna u Sew findou and BrasiHéíh 
Uaiib. j 

líesidfincia ao larjro du .Arouchu.      30—1 

CoHvijslo Ivn liy.—Estilo fiincciunaíi'- 
do com todas as rfgulitridade.4 a^ aulas de 
Purtugiiez, (primário o secnndnrin) Latira, 
FraucüK, Inglez, Ortometria, Aritliineties, 
HistorÍa,Creographia,Philoaophín, RlietotiiVi 
e (iyinnastica. ■■'^->f * 

J^NNUNCIOS.    ;| ■ -■ ,i 

."1 

Jl 
T ■    V 

rCR:VAllD»   CiOHES   KOttU£«A 
UE) ALUUQUERQUti    ., 

Marian'1 Nobrega de Albuqii injun mania 
rezar uma mis.sa na ejjrejadfSantj Antô- 
nio, no dia 10, às 8 luiraa, 7° ilia do fallneir,. 
ineoto de ^en ustimnilii tio Peniitiitln Ch>« 
■iieM iVobrogtt do .llbiii|ut*>'<|iie. 

Convidando aos  parentes di Htmdo a M 
pessoas  de sua aini/.ade para COTU parecerem.' 
a este neto dD caridade e religi&n, desde j&-' 
se confessa agradecido, '^1 

,-.í- 

«Ma.» Ma 

t 
Jundiahyí,. 

D.13ÍSOOL.A.STIOA DB QUE!:IR0K 
F£inEt.E:i£iA.fnzetnoo|ebt.-Ai-unA 
in.lâ^AOom ■llboca-m.ã*  ni^ ifçraln 

anv ia tio oorrotxco, 7" dlti <It» satt 
passamento. OoiivIdAo nt MOUS 
atulsoet o pai-, ncus a assistirem 
esi;o aoco pella;Losoi8d.o VovetcaU 
rotlelSST 

■JSií 

C0LLEI60 CROSS 
RuadoBraz n. 68   - 

Soli:'ée Di^aiii,:itloo e ilaixnitttMb 
segunda-Colra. '-iL do FevÁrelrò 
aelSST. 

OoafCâode oonvico servip&di» 
bllti,ot;odolnsi7eMsoi 

Odireotox', 
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'^i^.- 
•j'4'M- 

PERFUMARIA 
PARIZ 

SegreAo dt Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

PÓS   LAFERRIÈRE 

LAFERRIÈRE 
PARIZ 

Ssgreilo i&^Juvontud.e 
OLEÒ LAFCRmÈBE 

          ,^^___     ESSÊNCIAS DIVERSAS 
PBODUCTCS HYOIBNICOS para cnitíf-rv.?/- a fleJMzfl do Rotio o tfo CorpO- 

■-"•'íÃ«>V 

« 

'1,-. ■ 

■■'■.'■■ ■ 

'►■- -.: 1- 

-?.''■'■■' 

Cura certa em 3 dias sem outro medicaiuento 
TAtU» — r.  nteulmwirif fí^-^tm. V fAU-fH 

éiSanl-í 
AN dodcor fí t,b*ttiitm,ü\c> - t'€sr ir,í\nür1a : i^ t II t ffrúoi. 

orw. 
,    , yiiw 

/5,íí7í? HECullPEKSANÍCIOlíAL ÍS,600 

7 
ELÍXIR VINOSO 

A aolna-Iiiiroche coiili':ii loitu.s i>s 
principiou tio iimiiít. Inm um iriislo nniilu 
ntfrifl^ivel» t; é suptíriuran^ ouir:>s viiiii'>a 
B s.nrüpes iln ijiiiii»; coolra u ileicai- 
inaiiv liai /'orciis e lia (uniria, iis <i,fe-^("-i 
do tiUmiago. n* ffbies •«BC ínuliis, ric. 

"«'irFERRUGiNOSO 
i) a U-iiv. i:o]iil>iiM[:ilu ili' UJII >;il di> TL^ITU 
I'1)':J a i|iii(iii, K' nicoiimiriiihiMo lUiilr.i 
:i i'tibir:ii dn ii:eij}-i a ciilurv-aneuiia, iiK 
rOHifriiiriicias lio parlo. i'U-. 

; 

Parit^ 33, ruB Drouat. » nai pfjncipa^s PhvniAciat do Mundo- 

ií- 

CURA CERTA 
de íoíí/ia A;.' ,'./Tt oeõfs puliaoantv.:; 

■^- 

Todos aquelics que soffremi 
Ido peito, devem expürimentarj 
Ias Cápsulas do Dr. FOURNIER.J 

ComPeptona, IC&rne assimilavelf 
FEHKa E LACTO-rHOSPHATO DE CAL HATOfUES 

di^^otuso. tatiith-in â o  UüIE^O 1'CCunsU- 

Sl^l^ a ^uu lulliEtMi^iii, dcsvaijcuum^tiu oâ 

k-'íiim-Hi;osmusciiioíii- volUm as (»Tí-.S. 
Éiif.-rQiíi-üccnui üXHo ciuurja Inappo' 

bincin, oH oivsDLDiepios rapido^F Danva- 

DlFRESNEJamiuik-dDi Hupiim. Paris. 
B «rdaiB a« />lisrmBoJa' 

SANDALODEMIDY 
^ SunpriniH a Copabiba, as Cnbebaa 
e aslniacçães. Curu em 48 horas lodo 
e qualquer' corrimento. £' da maior eífl- 
cacla nas attecçOes da beiiga, torna as 
urinas olaras por mais turvas que sejão. 
Dspoalto sm Paria, 8, roa Vlvlanoe 

AS ^AES DE FAMíLIA 
Para rcrainlijr a fraiiuoia das tnançaa, doieD- 

yoltiT íiici- [.rrças. seu creseimenlo o preser- 
viii .<s iuu!i'.~Uas 1MIIUII1UI19 i idade tenra, 
o.- |N.iii-i|Mrs M.^dii',[]> ■■ Mi^inhros da Acadeiiila 
d.; M-iii-!ii.'i ri;.i'líA!J,i™i> fjiinilufiitu, ovuivía- 
ij''i''> [t.icahoutlu Ar-bosdí De]aitgreDÍar, 
ilir Pa: ii, EAP :ilini(^nlo iniiilü agradiivel com- 
[■•i-Vi .In Buliíiariciaí vuiietueí nutritivas a 
UMtr;ii\,tiii:s^ ifí c^paLlia |ior Ioda a ci^otiomia 
: ••11 <| ia de finn prupi-juclaUos anulejiticoa, 
níH']|jrira a cojiLpLi.-irâo Uo li'iLG das ftenüoraa 
ijiio 'riiiii, D restaura as far(H^> eDfraquccidM 
dl» üiUiiiiaKo- 

íí: 

r- 
£■'■ .. 

r 
fe-. 

SC 
40 

boas escolhidas 
qualidades 

VENDEM-SE 
NO 

GRANDE DEPOSITO DE JHACHINÂS 
' w PREÇOS DE BS. l«3tiOOO ATIâ< «OOIQiOOO 

4   ^   Garantidas    por   5   annos 
'"'T. S. Nâo vendemos fiado, nem damos mnoliinns íi prestações, porem o comprador 

tem a e«r(exa, que compra macbinas DOVIISI, ainda não uzadas e nem tão pouco 
regeUadaa. 

Concerta-ae qualquer machiaa e encontra-se todas as peças  avtikas,  bem  como 
nteuoilios psra os noasos svBtemaa. 

Deposito da afamada linha 

25 IS '^.•e6. Rua de S. Bento 45 
liiíor Nothmann ^ C. 
,, -^J   .,1    . j'i   ' >   .•■".;!■ 

de Costura 
aaSANOE REDUCÇAO EM PREÇOS 

;;Em conseqüência do cambio favorável fizemos enormes 
reducções nos preços das machinas e vendemos hoje este ar- 
tigo dés por cento mais barato do que ([Uiiliuer casa do   Rio. 

4S Rua de S. Bento 45 
VIGTOR NOTHMANN ^ COMPANHIA 

(1 a. s, 1 d. n.) 10-9 

Norddeutscber l.toyd iii Bi-emeii 
O VAI^OH ALLIíMÃÜ 

Hannove 
uiitrado tio ilíri 'i'i saliini no ilin 10 ili-   Vv- 
veriiiro piini 

Aiilni-rplu 

com UHCHIIIH pelo 

Ilio ilu Juiivlro 
(• na li Ia 

Ksti' vapiir i^ondn^í ^ii-imiii n timilici i- tmn 
inu(íiiilicMs Hccoiiiini)diiçfSes puni pHssu^ni- 
roa üe |iriniuirii c teiwiiii clussu. 

Puni [mKíiiffims, friitHK e IIIIIÍíI informa- 
çOo.s, com os iiífeiitw 

EM -SANTOS! 
Zerrenniír, Brtlow & Comp. 

2-RUA   JOSK' l\ICARD0-2 
EM (*. 1-»AUL,0 : 

43"Rua Direita--34 
Alfaiate da Cai;a  Imperial 

A. J. 1). Almeida piirtciipii iio» sniis   nmU 
(^iis 1- t'ivgiii!Ki;.s,  (jiH! por iiiülivo ilii    siiiidu, 
iiiinliju-sn p:irii a. rua dn  Haiilo Ainiii-n    n, 
'.\'l iiudf. '■IIIIL!III'III repubiir KIIIIS   c.riliMií!. 

fJ-5 

Calderaria nova 
JOÃO ARBEHZ 
piirlicipa a seus iimitrus e fre^uews qim IKM- 

1)11 de moinar uma nuva olUi'iii» de c:<liii-i- 
raiiii coiu tiidoK maidiiiiÍNiuos luuileruus ji..i'a 
a cousiritf.çiio de qiiunsijiier iip[i neliius :iiii- 
ucnteti a e^-Lii industria, oiiiuo oilo :   "lauilH- 
2iie.s, ualdiiiras, rcfrige rato rios, iippiirellios 

e todos (i.s tainuiilm-i para a tabi-ii:ii(;ãii di; 
iiasiicar, ditos paru disiillaijão e lectilicjirãn, 
('. ditos fioiiíiiiiíos para distillação, Fiiiiciíio- 
uaiuii) cuin fuj^o nii ou vapor. 

líi'CL.iminendii íi aituni;ão i!spui:Ínl dns sr.-,. 
faKBiidiiirüs o seu tjuvo appurellio, chama- 
do pijrdmiiiai. a qual,quanto á foroí At: pio- 
ducçà", siuiplicidade e iuodicida(Jy*di; prcni, 
sobrepuja a tocins os outras inais iis.idos i' é 
pmprio para quEilqiur uso. Ji' couMruidu 
para dístillar Coiu vapur dii'c<;to u para rei;ti- 
ficar ciiin vii])òr iiidiii.'(:to, u pode diíiillai'-se 
ou reclifioiiv qualquer producto bnito Coin 
t'i:jro uú 011 com vaiiòr, sendo preJenvel o 
ultimo. Uistillaudo-se uma garapji bem i'i/r- 
raeutada produz uma affuardeuie de 28 ii 3'^ 
graus scg." Cartter ou 70 a 84 gr. por cento 
1! lui rectilicaçilo 38 a 40° seg. Cartter ou 9U 
a !)6" por cento. E' de grande soliden o ap- 
parellio, mui fácil paru limpar-.su e pode ser 
manejado por qualquer pessou. 

Ha 110 seu estabelecimento Jírundo sorti- 
meiito de canos de cobre e de ferro, e para 
maior commodiiiade do respeitável publico 
tem deposito de diversos artigos de mia ÍU- 

dnstriii na cidade na casa A. W. Apbuiix, 
■■■tu Diroitu D. 35 aonde se encontram 
tambeiu alambiques de dilFerentes tama- 
olios e preços até a capacidade de i pipiis de 
aguardente em 10 horas. 

Aos srs. iirchUedos e empreileiros de obrua 
piirticipa, que se incumbe da collocaçúo de 
goleiros, cauos de telhado, eucanaíneutos 
pnra água ou vapor, esgotos etc,, executan- 
do qualquer obra cora a maior brevidade. 

A pratica de muitos annos neste ramo de 
industria, a oflicina montada com todos os 
inellioramentüs hodiernos, o material de pri- 
meira qualidade habilitam oabaixo assiguado 
a servir os frejruezes a seu contento e a com- 
pelir com quiiíquer casa deste gênero d'uqui 
ou de fora, e a garanti r-1 lies obras executa- 
das segundo a tecbnica aporfeiçuada e com 
solidez e promptidão. 

Para maior esclarecimento dos fregueses 
tem era exposição desenhos, planou e a UUa 
dos preços covrenles. 

ii^ticomincudus de maior monta goitam de 
abatimento. 

João Arlicir/, 
Oniciua Alaiiioda Uai-So du Pira- 

cicaba, caufo da de Uclvolla, 
Cn^upo» ISIysoofi. 
Deposito : Ad.  e W. Arbenz 

ItUAÜIllEITA N.as 4—2 
■    CAIXA DO COWilíIO  35 

••!" 

Grandes bailes de mascaras . ^ 
THEATRO S. JOSÉ 

liuxa uo-i o fccricameiite adornado, em cuja decoraçlo se gastaram cerca do 8 contos 
de réis. 

x\m iiioiTisis UE I», ao, «i « 2a DU FKVHHEIRO 

Os hailes mais extraordinários que se túiu dado em S. Paulo. ■,; 
Ü 1'mprezario de-^tes , 

-4 <3-Ft A.3Vr>E:S(:B A. - LiHSS 
não olbiiii a d('-pRZiis para o RTI ilo decorar o tlieatro S. Josí com o maior luxo e eleffán* 
cia, e de propo cioiiar ao publico dest.i adiantada capital todas as commodidadea aeaa* 
javeis. 

.Vfim de que estes b.iíles pnssam ser oiícorridoa pela nxmas. famílias, giarante-w 
qiie«c^-i(rl»;<H-»«itiH<Mil« ■Miiiihl» a iii^iio^* i-o.<«pelto o deouro, uão se per- 
mitliiido o iniii.- iii-iguiiii?aut'i nctu qu-.' possa de.sgostur a.i mesmas exmas. familias. 

excellente banda do 

jt. 

'-ti' 

tii-.mii uos A ^m\ll\'XiH•)H ISAti.KH u,>, ijiats apreciadas 

TJ.P 

TC. &TG. 
.\lgumas das quacs expressamente compostüs para estes bailes. 

Bailes maravilhosos! Bailes sorprehendentes! 

lím cada um dos quatro bailes SPWI dailo tim rico premiu ao MASCARA que mais ae ' 
Dlittiusulr pelo ■■ixo, 

pela elegância ou pela originalidade do seu traje. 
Os picmios serã') conferidos a juizo da uma commissão composta de trea distinctoa 

jomali.<tas. WBMHVWB 

- A't íiin *f(; raifa Iiaile terá Itiiínr ;i cnlTfi<,ía do        * 

100$000 
Fugio do abaixo assignado nodia 20 de 

Dezembro do anno próximo findo, o escravo 
de nome João, com os signaes seguintes; 
estatura baixa, 23 annos de idade, cãr pre- 
ta, desdentado na frente, sem barba, bom 
fallante e macia, pés pequenos, cabello gre- 
nlio, entende um pouco de ler, olhos gran- 
des o araortecidoa, de aerviço de roça, levou 
vestido calças brancas, e está matriculado 
na coUectoria de S^nta Izabel com o n. 1691 
da matricula anterior e sob o n. 32 da octti- 
al. Quem preudel-o e põr em qualquer ca- 
deia e entregar-me, será, gratificado com a 
quantia acima mencionada. Protesta-se com 
o rigor da lei contraquem o tiver aooutado. 

Santa Izabel, 12 de Janeiro de 1887. 
10—O Ártluír Nogueira, A. Porto. 

6 a acclamação do mascara  vencedor. 
4íait^acolcM du 
UltoN ilu 3* . 
■íiitradas 

t' c «' ai>dei»         103MMI0 
       eaDOfto 

         aapoo» _, 
N. B. No botequim encoutfa-se sempre excellentes comidas, frias e  quentes, par» .'^-v^ 

o que tem um excolleuto cowinbetro, que se esmerará em servir aos freguezes. ■"■*>''' 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

Este excellente elixir, formula do illuatre 
e distiucto clinico dr. LUÍK Pereira Barreto, 
e preparado pelo phamiaceutico J. E. de 
Macedo Soare.s, dàve ser preferido a qual- 
quer outro, por aer além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carin, o dinsolveule de 
todas as gordiiraaque adbereiu aos dent«K, 
ongiuando-lhes s sua destruiç.io., 

Vendo-Bo a IéOOO vn. o fc-asoo 

Pharmacia Popular 
■   5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

«Mi       mVAVUt 

Gollegio Azevedo Soares 
f nternato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 'È 

tual do?£fÍ: ^uTAfrr^oSoVrd^Ti 
para a matricula era qualouer academia do império       ^      ^       "*  "^  habilital-oi 

Reabnram-se as aulas e acham-se fuuccior.ando com toda a reiriiWidade 

Pensioutr"".^"''''"'.''':''''-' Kâr™ ^<*'^"^?' v^i}2n:7^^^nu. ■. -^ ■ 
Semi-pen^ioaista 
Lavagem de roupa 
Matefiues 

10'.gOOO 
20S00O 

3S0l)0 

Musica instrumental   .   .   .    ^      241000 
P"""*,,      24|nw 

O pensionista pagará por uma sú ve/. no acto da entrada   a "ioia dé 4Ôí000 
0 tnme«lre sei-á coutado do dia em oue entrar o Hí,,,»»^       ■* *"»"""■ 

considera-se vencido e deverá ser pas-ointeJralmeo^^^^ i"*"*  "'" 'i^'^^' 
rias, ou tenha faltado as aulafpofq^^lqS motivo ' '""^* ^"^ " "^"-""^ ««*«J» ™ ^ 

pelos er^^:t^=zí)Sr S:rrÉ s^ 
Os proapeetos distribuem-se uo collegio que pode aer visitado a qualquer hora. 

O director 
80-8 

\^ íoaqnÍnJoiÍ4i4iHíi»SÍf^' 


